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DE facto as nossas perspectívas
,

variavam. lilramos .três naque­
la tarde. Bem ousadia e sem prepa­
ros partimos .de Loulé vila-can­
saço. Partémos à procura no Al­
garve. E à procura de quê? Nossas
perspectivas varíavam: dois poetas'
à busca de «músicos» que viessem
tocar» e não fossem calados de
«mulheres qUe víessem amar» r{ não
fossem o diabo ... A outra perspec­
tíva: questões sociais, o trabalho,
os problemas humanos.

,

A beira de São Brás de, Alportel
às moças víeram para a estradá
sentadas nos: muros e nos. pontões,
porque ao domingo a associação
fugiu dos dedos.' Os moços desalí-

"nhavam os olhos em piruetas ,de
suas motos brilhantes; os homens

. de chapéu de aba negra, mãos nos

¡ bolsos, resíduos de colete, ali esta­
'vam pézínho no lancil, cigarrito ao

canto da boca. Alguns na taoerna
entusiasmados. Porque a associa­
ção fugiu-nos dos dedos. O polícia
da estrada, assistia, no' centro do

,largo, fardado sem nódoa, imó:vel
. como o poeta reduzido a olhos, boca
: e nariz de bronze. São Brás d.e ;Al­
portel: a associação fugiu-te dos

dedos. O que é feito do outrora eli­
tizante clube 1.° de Dezembro ? O

que é feíto agoæa da Sociedade 1.°
de Janeiro? O 'encontro virtual é
,ali no Café Regional ou no baile.

De resto o teatro emigrou e emi­

grou também uma mentalidade
: educativa. «Há uns quatro anos fi­

: zeram teatro; este ano tentou-se
'mas nem havia vontades nem os

pais deixam». Disse-nos uma jovem

(C01iclui na 8.· pdgina)

A ASSOCIACAO FUGIU-NOS DOS DEDOS
, " ,

INDO RApIDAMENTE' PELO. INTERIOR ALGARVIO
EM JEITO, D� COMEÇO por Carlo. Albino

Panorama

típico:
do

Algarve

Joi in8D�Ur8�8 8 [UOi[8: 'liIUiálri[B
:de S. Bras de Alportel

QUANDO se faJa de promoção
turístâoa, do desenvolvímento

que esse sector tem assumido; do
movimento de opção que tem atrai­
do tanto estrangeiro, 'não 'podemos
deixar de reconhecer que um pró­
fundo despeito e uma descarada
emulação surge da parte de outras
províncias e regiões que, natural­
mente, se sentem detentoras, do
monopólio da preferência turistica.

I:rM1eHzmente para esses despei­
tados e muito felizmente para nós,
aígarvíos, esse movimento não se

fundarnenta em razões de carácter
subjectivo ou de atracção de meios
criados pelo homem e cO'IDo tal su­
jeitos a influências e opções publí­
cítárías, mas de uma nítida e

suostancíal preferência pela ame­
nidade do nosso clima, pela .beleza
das nossas praias, pelo' rendilhado ,

EM S. Brás de Alportel,' foi ínaugurada a primeira
clínica psíqutãtríca do Centro de Saúde Mental de

Faro que serve vasta zona do nosso. distrito e ainda

AL.G'A'RVE
do Baixo Alentejo.

'

,

,
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' Presentes ao ado o dr, Fernando' Ilhareo, director
do Instituto Psíquíâtrtco, em .representação do secre­

târio de Estado da Saúde e Assístêncía: o governador

FI L·HO,' · 'O,,'U, ':' E'N IE'AD'O',.,
civi'I'do dístrâto.dr. Manuel E'squivel; o bispo do Al­

,

'garve, B. Júlio Tavares Rebírnbas: :0 dr, Manuel da
SiLva, director do Centro de Saúde ;Mental de Faro;

• ,os presídentes das Câmaras Munieípaís do distrito;
o chefe de gabinete da, Assistência Clínica do ID Pla­

.no de J;i'omento, médicos, provedores de diversas Mi­

sericórdías e outras índívidualídades.
Cortou a fita da ínauguração, ,o dr. Fernando

Ilharco, após o que se realizou uma sessão, .na qual o

dr, Manuel da Silva, agradeceu o apoio recebido para
a efectivação desta, obra. Recordou a acção do gover­
nador civil cessante, o falecido dr. 'Joaquim Romão

Duarte, que muito contrfbuíu para tornar realidade
a iniciativa. O sr, Francisco Custódio Pereira, pro­
vedor da Miseric6rdia de S. Brâs de Alportel, teste-

da nossa costa e 'estes primores não
nos pode ninguém tirar nem em­

pan'ar, por melhores argumentos e

sugestões que se engendrem ou

ímagínem, E a resposta aí, está cla­
ra e límpida na afluência aos ho­
téis, aos muitos hotéis de que já
dispomos, às múltiplas vivendas
qu.e se tem construído,' à preferên­
cía pelo nosso aeroporto. qu¿ re-

. ..
,
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(Conclui na 6.· pdginaj (Conel'" fI:Ii 6.· pdlltnIJ)
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·ção 'dos estragos, 'causados 'pelo
'sismo de 28-2-1969 em edificios mu­

:nioipais, 159 611$5Q;' 'levaJIltamento
,do lítõral do concelho, 321P5$40.

!

pARCELA alguma do território
português logrou a populari­

,dade conseguida nestes escassos

[anos pelo Algarve, ou foi motivo

tde tanto interesse de quem o visita,
'quer o admíre, aceite ou enjeite.
.Mercê desta popularídade e ínte-

por Marla Carlota

VIS.l\DO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

por JOlé Amaro Do Domiogo.

te a ser. E açorda e silêncio e a

mãe qUe cose. Francisco chora, os
anos não sabem e chora. «Qué que-

(Oonel'" na 8.· pdgina)

resse, é hoje o Algarve um mundo
do Mundo e onde, se vivêssemos
agora .a época das conquietas, se

veriam 'arvoradas bandeiras das
mais díversas nacíonalídades, pois
que, com-o outrora, são muitas as

gentes que deixaram as suasterras
e aqui se ínstalaram.
Esta invasão comandada, não

por armas, mas por libras, dólares,
marcos, etc., é, sem dúvida de qual­
quer espécie, apesar dos muitos
factores negativos que Põe ao nos­

so turismo, a seiva que o alimenta
e o aval de um futuro, talvez ainda

demorado, mas qUe corrente algu­
ma ímpedrrá se concretize. Mas

O MINlSTlilRIO do Interior e il.

S'ecretaria de Estado da In-,

formação e TurIsmo enviamm para
o . «Diârio do Governo» o seguinte
deoreto-lei:
«TornaJIldo-se necessário assegu­

rar a continuidade do funcionamen­
to dos semços de turismo no dis­
trito de F'aro, enquanto não estive­
rem constituídos os órgãos da re­

gião de turismo do Algarve, criada
pelo Decreto-Lei n.O 114/70, de 18
de Março de 1970, e instalados os

respectivos serviços;
Atendendo, ainda, à conveniên­

cia de se adoptarem algumas p,ro­
vidências relacionadas com o regi­
file instituído;
Usando da faculdade conferida

,pELO rêlatôrro da gerência de
1969 da Câmara' Municipal de

Lagoa, veréñca-se que' a receita no

ano findo, (6'409 628$20), foi supe­
rior em;967 centos ,à de 1968 e em
2748 contos-à dé 1967. Por sua vez

as despesas em í96'9 atíngiram
6 496 963$10, ou seja mais 96i3 con­

tos que -em 1968' fi mais 2 978 con-

tos que em'1967. .

Os encargos com a 'assistência
foram em 1969 de 303 677$10, me­
nos 11 centos que -�em 1968. e mads
76 contes que em 1967 e os da ins­

truçáp' andaram no ano. findo por'
87- centos, sendo ligeiramente su-

, períores aos de 1967 e 1968.
O Munícípío despendeu .no ano

findo 74427$70 em obras sem com­

partícípação do Estado, de entre as

quais avulta a reparação do edifício
dos Paços do Concelho, que impor­
tou em 44 525$70, tendo promo­
vido as seguintes obras compartid.
.padas, com as quais se mdícam as

verbas nelas despe-ndidas 'em 1969:
Abástecímento de água a Por­

ches e Sr.a da Rocha, 1610036$70;
.reparação de arruamentos em Car­

voeiro, 330 000$00; idem da Rua
D. $anoho II, em Estômbar,
40000$00; construção da rede de
esgotos da zona ocidental, 582372$;
idem da rede de e�gotos de Car­
voeiro, 30000$00; construção da
'E. M. 530 � da E, N. 125 Parchal

pela 1.' 'parte' do n,O 2.° do artigo à E. 'N. 269-1 (A�mação de Pêra),
109.° da; Cj)nstituição, o Governo., ,6.� talle, 30000$00; idem, 7.a fase,
decreta e eú�promulgo, para valer 16�,44-:'I�50; reParação do C. M. de
como lei, Ó seguinte: , Lagoa a Sobral, por Ceroas e L¡¡.-
Artigo 1.o---:-Até 31 de Maio,de meiras, 3.a fase, 49217$90; repara"

1970,·subsistem, pam todos os efei-

(Oonel'" fIG 6.- pdllinaJ'
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EMIGRANTES

Fachada da Adega Oooperatãva de Lagoa

ATRÁ8 havia' o cinZento, havia a

.. rnon_�añha, ,havia o Bol pouco,
o recorte do céu, árvores. Feverei,.
ro; amendoeiras. Havia /l-õr: Casas
pequenas brancas perdidas na pe­
riferia da cidade. Lisas modestas
sem [loree, A sua, bata branca saiu

do, carrilho de mulas, primefrÓ' a
cabeça, .seios, livros, mão. Úma
,carci morena:' o Algarve é sot, F_arO
arde, (/ meio. o rosto tinha,- campo,
criado no campo, insuflava campo.
'Vinha do cinzento, da montanha

atrás, do céú recortado, ao caminho
,de mulas. Vestia bata branca, Zi­
vros na' mão. E a cara' era campo.
Um dia da casa pequena lisa mo­

desta branca partiu-lhe o pai: De­
pois da açorda não hlWia lareira
na noite iguaZ. 8ó irmãos e mais.
Mais, muitos. 86 a mãe cosia, ao

petróleo cosia, calada cosia, no ros­

to as palavras. Madrugada ele aba­
lava, noite, enxada, chapéu, ma­

greza, alto. Abalava e vinha, a noi-
,','\.'\.'\.,�"""""""""""""

(Conclui na, fl. - 'ptJlltnaJ

NOTA da redaccao
- .

= �
� Preparamos a segunda fase dos nossos trabalhos de inquérito: =
� vamos ouvir os J'ovens estudantes liceais e técnicos. os universitá- �
� . �
� rios aZgarvios, todos 08 jovens qUe queiram faTlar do Ensino, da li
� Educação. =
I De certo e'les que nos lêem (em Faro, em Portimão, em Loulé, �
� em Lagos, TlWira ... J estão na C,Xpectativa do que o professorado �

I algarvio e 08 dirigentes escolares irão dizer. E quando a segunda �
ji! fase dos trabalhos se iniciar (e af., iremos à rua. ao café, à asso-

iii

ji! • �
I ciaçãa ... J a expectativa 00 mesmQ professorado e d08 mesm08 ji!
� dirigentes não será menor. Porque de facto o tempo de inquérito •
i irá ser um tempo de sinceridade. �
�"WL...w.......�......__.......__'_,.....,�,,�,,*"....,.,......,l

O GOVERNO anunciou que vão ser

despendidas verbas importan­
¡ tes em novos troços de auto-estra-
.

das. Ainda nÍÍQ é desta vez, porém,
que vemos concretízado o velho

'sonho da auto-estrada para o AI­

-garve, Apenas o problema é aflora­

do, visto um dos projectos consti­
tuir um dos acessos a essa via que
um dia virá. ser de principal im­

portância nas ligações com a nossa

'Provinoia.
Chamemos�lhe a «Auto-Estrada

do So1», a exemplo da que existe
em Itália e que liga o norte com o

'sul do pais. Depois da construção
dessa via rá.pida, espécie de espi­
nha dorsal italiana, qual não foi o

desenvolv:imento do trâfego e mes�

ma das ligações entre várias zonas!

Quando for construída a nossa f

«Auto-Estrada do SOh>, muitos dos

actuais problemas, que se levantam

ao progresso turistico allgarvio, fi­
carão resolvidos..

O acesso e os abastecimentos que
o comboio e o avião nÍÍQ podem sa­

tisfazer, acabam por ser concreti­
zados dessa maneira e então, sim,
o A:lgarve ficará mais prõximo da

capital do país e da Europa.
O primeiro passo foi dado, o pla­

no está feito, será. necessá.rio reali­
zá-lo quanto antes, se quisermos
encontrar o verdadeiro caminho pa­
ra 4) desenvolvimento efectivo da

nossa Provincia.
Tudo leva o seu tempo, decerto.

A AUTO-ESTRADA DO SOL

A Comissao Region'al da'Turismo do Algarve
começaré a funcionar em 1 do próximo mês

Mas esta é uma obra que, sfmultã­
neamente com o tortalecímento das
'infra-estruturas, marcará definiti­
vamente o lugar do Mgarve no con­

, junto das regiões turísticas mais

privi1egiadas do Globo.

o .... AlLert., Iri.
profere .manLã u...

'

conferência em Silve.

ti maior rifu•••

DEFESA DOS OLHOS

N o salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Silves efectu'a�se
amanhã àis 16 horas a cerimónia
da entrega doS prémios aos estu­
d8intes mais classificados do con-

celho.
.,

A sessão abre corri uma confe­
rênda do nosso comprov1nciano dr.
Alberto Iria director, do' ArqUiivo
Hi-stórico' uitramarino, que abor­
dará o tema «'Silve's e os Descobri­
mentos».

A leitura de perto cansIJ OB

o�hos e concQTTe para a miopia.
¥u�t(J8 peSBOaB Mem de perto
que cunnpre corrigir. Out'NIB po­
unicamente por forca do hd'b�to,
rem. !at:em-no porque a v\sta
id 1140 eBtd boa e nau lheB per­
mUe ler a diBttincia rasodt>el.
EBBes CQSOB precisam de CQTTec­

Cão ''ln8à«Ua, par meio de lenteB
'ndicadas por 68Pemal�aB.

Coloque sempre ° jornal
e o livro a trinta ou trin­

ta e cinco centimetro8

dos olhos. Se assim ni.o



JORNAL DO ALGARVE
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Partidas e cheg�

Regressou a sua casa em Sagres, com
sua esposa e filha, o sr. capitão Numa
Pompilio, nosso assinante em Lisb:oœ.
= Acompanhado de suas irmãs, sr.·'

D. Cármem Samúdio ,e D. Maria de Je­
SUS Bamúdio, esteve em Vila Real de
Santo António e na nossa Redacção o

er, Edmundo Brito Samúdio, nosso as­

simmte em Almada.
= Com sua esposa e filha� esteve' na
'nossa Redacção o sr Manue, Guerreiro,
nosso assinante em 'Alamo do Rio.

em Junho»; sexta-feira, «O circo»,
tEm PORTIMÃO, noCine-Teatro, hoje,

«Aranha negra» e eCabrtola»: amanhã,
«Com a corda na garganta»; terça-feira,
«Um muro em Jeru8aJlém»; quarta-feira,
«A governanta»; quínta-éeíra, «A morte
não tem sexo»; sexta-feira «A fúria de
Johnny K·id». '

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-Cine-T€atro amanhã «.o dia da
vengonhax e «A Pé até Pár.is»
Elm SILVES, no Cíne-T'eatr-o Silven­

se, hoje, «P:istoJoeiros do Ardzonae'; ama­
nhã, em matdnés e soírée, eDdvórclo à
italiana»; terça-feira «Ouro de Lon­
dres»; quínta-teíra «0 comandante Ro-
bin Crusoe.' -

tEm TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro, hoje, «;Com a corda na gar­
ganta» e «Este homem é perigoso»;
amanhã «No calor da noite» e «Dois
aIli.Í.inhos na Rívdera»; terca-reíra «�u­
ror de matar»; quínta-éeíra «.o bom o

mau e o vilão». '":'
Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Oíne-F'cz, amanhã �Sweet
Ohar íty» (A rapardga, que quer4a ser

amada) : terça-feira, «A morte dio dra­
gão»; quínta-êeíra "DiJvórcio à ita-
Iíana»,

'

bral, casada com o sr. Alberto Rébeíro
OaIbral, mãe dos srs. José Verg'a Cabral
e Car-los Cabr-al,
iNa sItio dos PlEGQS DOS CAVALOS

(Loulé) - o sr. António Franoisco Pin­
guínha, de 73 anos, 'proprietário natu­
ral de Loulé. Era Irmão das sr.as D.
Josefa de Sousa Pnng'uinha D Gertru­
d¡;s de Sousa Pímgnrínha D. MariIB. de
Sousa Pi-ng1U,inha e D Mária da Piedade
Pinguinha e do sr. Franctsco Pínguínna
e tIa da sr.s D. Glória Plntassügo Pin­
gu.íeuha,
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentídos pêsames.

1"1"""""''''''''''''''''''''''''''##,
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Hoje, dia grande no Bom João De 28 a 2� de Abril

VILA R.EAL DE STO. ANTóNIOCasamento

H
A anos, era longe; ficava assim a modos de fora de portas. O Liceu

veio pô-lo mais perto do coração da cidade e o crescimento desta

quase que o meteu já no seu espaço central. Bairro com tradi­

ções, onde durante anos e anos existiu um sentimento de família

entre todos. O desporto (o basquetebol' bonjoanense deu «cartas» no meio

regional) .e as marchas, as tão famosas marchas do Bom João eram

alguns dos mais conhecidos motivos daquele baírro em progresso.
Depoís, houve uns anos de vida mais apagada. AfinaI aquilo que a

todos sucede, terras e homens,
gentes e bUTgOS, OU seja a crdse do "!��.!'���.!'��..!'..!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'..!'.!'.!!'!!.!'.!'��!!�!!�_.

cresoimento. Moas o Clube de Fute­

bol «Os Bonjoanenses», azul vivo,
tão azul quanto o mar que beija
as suas fronteiras ao Oceano vira­

das, continua sendo o ponte de en­

contro dos mais entusiastas do

Baãrro e pelo Bairro.
Hoje completa 37 anos e isto

quer dizer que está na fase do ho­

mem �peri'ente, em plena forma.

Pols paro. assinalar este 37.° ani­

versário fed elaborado um progra­
ma, que para nós, para toda a eí­

dade (e por isso escolhemO's a efe­

méride para esta crónica) tem um

sígníñcado muito especial.
Dele fiaz parte a inauguração

duma bíbhoteca, com 1 500 volu­

mes. Quer dizer que a partir de

hoje mais um elemento válido das

infra-estruturas culturais é coloca­

do ao dispor das gentes que habi­

tam entre a Estr,ada da Palmeira

e a Av,enida 5 de Outubro. As

17 hO'1'as inaugurar-se-á a Bibliote­

ca «,Mllijor Vi'eira Branco», ass'im

deS'ignada num testemunho de

ag,radecimento ao presidente da·

edilidade pelo apoio concedido e in­

teresse desde sempre manifestados.
Pode dizer-se que a cidade tem a

Biblioteca Munioipal e a da Fun­

dação Gulbenkian, que lhe fica

anexa, como a;inda a do Círculo e

outras. Mas já pensámos bem no

poder extrao,rdinário que para a

C&usa da cultura seria uma biblio­

teca em cada bairro? Que obra tão

meritória não têm desenvolvido as

bibliotecas fixas e itinerantes da

Fundação Calouste Gulbenkian na

sua cobertura de todo o Pafs? Pois

bem, nestes nossos bairros, em sí­

tios frequentados e para leitura do­
miciliária quanto não representa­
ria a existência de mais e mais bi­
bldotecas ?
Por isso este acto grande do

Clube de Futebol «Os Bonjoanen-
ses» não o queríamos deixar cir-
cunscrito à simples no-ticia. Quan­
do logo à tarde o presidente do

Muni'Cipdo cortar a fita simbólica

do acto inaugural, ter-se-á aberto
a alguns milhares de almas um

novo suporte aos anseios culturais
das gentes do noss'O tempo.

Só por isto o clube em festa me­

recia as nossas feHdtações. Mas 'Os

seus 37 anos de existência em que
serviços múltiplos tem prestado à

cidade, impõem um voto mais am­

plo de felicitações é de que a obra

prossiga, cl'Í'e raizes e se 8iIl1plie,-
como todos deS'ejamos para toda
esta terra de Santa Maria, positi­
vamente em «quarto crescente».

TRAINEIRAS:
Leste
Aullaz

..

Conserweíra
Refrega .

Díamanto .

Lestia
. .

iNorte . ..

Oonceíçanita
Flor do Sul .

SUI ..•
Prateada.
Garotinho.
Ca.jÚ
V,i'Viniha
Ad'VarHo . . .

Ra:t;n;ha do Sul
Aoleerim

.

Líberta
.A<g1aJdão . . .

Nova Dóris. .

Princesa do SuI
Maria Benedito

Na capelinha âo ISr." da Rocha efec­
tuou-s,e o casamento da sr.· D. 'Maria
Margarida Lidington Mourão Ribeiro,
filha da sr.· D. Zélia da Silva RibBiro
e de Manuel Maria Pires Mourão Ri­
beiro (fœleaido), com ·0 sr. Francisco
José Rodrigues âos Reis, fHho da sr.·

D. Herminia ROdrigues Grist-ma âos
Reis e do sr. Jaime Semedo âos Reis.
Apadrinharam o acto pela noiva, sua

mãe e irmão sr. Júlio, Manuel iLidington
Mourão Ribeiro e pelo noi'l>o OJ sr.a D.
Maria do Carmo pm'gana Aze'l>edo e seu

mœrido sr, Manuel da Cruz Az.lWedo.
Celebrado o acto pelo pároco de La-:

goœ, rev. Oliveira, foi em seguida ser­

vido um copo-â/âoua no restaurante
«Gr·elha» em Armação de Pêra.

O novo casal fixa residencia em Por­
timão e seguiu em viagem de núpcias
para o Norte do País.

36667$00
33406$00
24874$00
20493$00
16750$00
15775$00
14412$00
m 902$00
13778$00
1,2296$00
101465$00
10720$00
10526$00
8706$00
8266$00
8100$00
7793$00
764�00
6575$00
3100$00
2900$00
1550$00

289684$00

o alcaide de Huelva
visita hoi. Portimão
A propósito da disputa, hoje, do

9.° Portímão-Huelva em Xadrez,
deslocam-se oficialmente a Porti­
mão a convite da Câmara Munící­

pæl, '0 ,alcaide de Huelva e outras
entidades representativas daquela
cidade andaluza, qua serão recebi­
das pelo sr, eng. João Deodato Neto
Caboz em sessão de boas vindas,
às 13,30, nos PaÇ()'s do Concelho.

Segue-se um almoço, passeio tu­
. rístíeo e, à noite, num dos hotéis
da Pra;ia da Rocha, o tradicional

I Iencontro a 8 tabuleiros entre os BOMBAS DE PEIXE
melhores xadrezistas de Huelva e

os representantes do Grupo de Xa- MARCO
drez de Portimão. :.---------- ,;,'._

A conferência
de João Trigueiros
noMunicípio de Olhão rnm

'

�ECROLOGIANo salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Olhão decorreu na noite

de terça-feira a anunciada confe­
rência do nosso dedicado colabo­
rador sr, João Trigueiros. Integra­
da na série de realizações culturais

que o Munícípío olhanense tem vin­
do a promover, suscitou grande in­

teresse, traduzido na vasta assis­
tência que enchia o salão. Presidiu
o dr. José de Brito Barbosa, ladea-

. do pelos srs. Alfredo GaIvão, pre-

:i���tir��u�i��f:: rs: ;���:
sito de grande sígntñcaôo, por jo­
vens representando o Liceu Nacío­
nllil de Faro, E'scola Industrial de

Olhão, Ex;ternato Dr. João Lúcio e

Grupo N.O 6 da Associação dos E1s­
coteiros de Portugal, daquela vila.
A abrir a sessão usou da pala­

vra o presidente do Município que
agradeceu ao conferente o ter acei­
tado o convite e se referiu _aos pro­
pósitos de promoção cultural que
têm constituído uma das constan­
tes preocupações da edilidade.

.

Depois o sr. Antero Nobre apre­
sentou o conferente' referindo os

muitos serviços prestados a· Olhão
e ao Algar,ve pelo «olhanense» João

Trigueiros, que não o sendo por
nascimento o era em verdade pelo
coração.
De «Elogio da 3.' Idade» desig­

nou João Trigueiros a magnifica
lição que a todos proporcionou e

dm::ante a qual teve a colaboração
do cO'nhecido declamador sr. -Fer­
nando de Olive-ira.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE IiIBBVIço;
Em ALBUFEIRA, hoje, a' Færmâcia

Piedade; e até sexta-tetra, a Farmácia
AI'Ves de Souea,
IElm FARQ, hoje, a Farmácía Graça

M.ira; amanhã. Pereira Gago; segunda­
-If,eka Pontes Sequeira; terça Bruptista;
quarta, Oltveira Bomba; q-u1inta, Ale­

xapJdre e sexta-tetra, cres>po Santos.
Elm LAGOS, a FllrIlUooia Ri,be!.ro Lo-

pes., '

Elm LOULÉ, hoje; a Far>mácia Pinto;'
8JIlliÚlhã, Avenida; seg1Unad-feira Ma­
d'eira; terça Confiança; <Jiuarts, Pi,nIhei­
ro; q-u.mta, Pinto e sexta-Ifeka 'Avenida.
!Elm OLHÃO, hoje, a Farmítcia Orha­

nense; amanhã. Ferro; seg111ooa-feira,
Rooha; terça, Pacheco; quarta, Pro­
gre'sso; qu.in·ta, Olihanense e sexta-feira,
Fffl'ro. '

Elm PORTIMÃO, hoje, a Far>mácia
Moderna' 'amanhã Ca>r'Vailiho.· segu'nda­
-'feira, Rosa Nunes; terça, Dias; quar­
ta, Cenrtral; qUinta, O¡'¡'V'el� Fur>tado e

sex'.ta-d'elra Moderna .

Em S. BRÆS DE AL.PORTEL, hoje,
a Far>mácia Morutepio; amanhã Dias
Neves; seg1unda-feira. perei,ra;' terça,
Montep'io; quar,ta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-d'eira, Montepio.
IElm SILVEiS hoj,e, a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Elm TAVIRA a Far.mácia Franco.
lElm VILA REAL DE SANTO ANTO�

NIO, a Thrmácia carmo.

Total

Manuel Estrela

li1a.leceu em VHa R_I de Santo Antó­

nro, o sr. Manuel IDstrela de 89 anos,
natural de Vila Nova de 'Cacela, viúvo
de D. Laurdnds, Lea.l Estrela. fta pai
das sr. e-s D. Rita Augusta Estr-ela, D.
Maria da Conceição Estr,ela e D ; ])Jj,ete

.

dos Santos Estrela e do sr. Huiiruberto
dos Santos Estrela e sogro da sr.« D.
Carmina de Aolmeida Mor,tá¡gua Estr·ela.
Duran te largos anos jard.ineiro da

escola primária masculfna vila-realense,
o sr, Manuel IDstrela era ali bastante
estimado pelos alillnas e professores, que
em gra;n�e p¡úmero .se mcor>Poraram no

funeml, o qual constituIu grandê ma-

n1festa<;ã.o de pesar.
.

D. Mariana da Purificação Vicente

Em S. Barto'lomeu do Sul, de onde
era natural, faleceu a sr.' D. Mariana
da Pur,ificação Vicente de 87 anos Era
ir>mã do sr. José N'uIÍes V,icente 'e tia
das sr.a• D. Ma.ria da Oonceição Nu­
nes Bmnqui-nho, casada com o sr. Ja­
cinto Branquinho da Cruz D Mariana
de Jesus Nunes Antunes' caSada com

o sr. major Arutónio Rufino Ant!lines e

D. Jesulna dos Mártires Nunes Vicente
ROIIllão, casada com o sr. Eiduaroo.Gon­
çalives ROIlUão.

De 24 a 28 de Abril

O L H A O
TRAINEIRAS:

AGRAD(LIM(NIO Ra.inha do Sul. . . .

Nova Sr. a da Pi'ooade .

Vandínha ...
Nova Olar,inha .

Sa:l'VllJd.ora .

Costa Azul .

Resmuração .

NOIVa Areosa
Consel"Veira .

Noroes.te .•
Nova Erra ..

Princ.esa do Sul
Nova Palmeta .

Pérola Al,gary,is.
Nova Es>perança
Sardinheira . .

Lurd.inhas .

Amazona .
: .

Fernando José
Alga; •.. :
OUIIi1pia Sérg1io
IDstrela do SUI .

Por,tugal 4. ° .

Ponta do Lador
Donzela ...•
Praia. da Vit6r,!a .

Alva.riioto

79600$00
49110$00
46 350$00
45 750$00
40240$00
33 350$00
30 490$00
25640$00
23 500$00
22 990$00
22780$00
22410$00
19490$00
19130$00
18200$00
17786$00
15 440$00
14110$00
13650$00
lú076$OO
9590$00
6821$00
5121$00
4500$00
3000$00
3000$00
1390$00

603 5[(:4$00

A família de JoãoBaptista Gago,
na impossibilidade de agradecer a

todas as pessoas que pOlr qualquer
forma testemunharam o seu pesar,

por tão doloroso acontecimento,
vem por este meio manifestar a

gratidão, especiJaJrnente àqueles a

quem o não fizeram directamente

por ign(l!rar as suas moradas.

Exposição de pintura em

-Faro, integrada na I Semana
Cultural da Casa do
Pessoal da SACOR

D. Paulina. Pinto Ribeiro

Faleceu em Faro a sr.' D. Pal1.lMna
Magna da Silva Pinto Ri'beiro, de 79
anos, viúva. Era mãe das sr.··· dr.' Ju­
lieta Pinto Ri,beir.o GtŒerreiro, casada
com o sr. eng. Manuel Gomes Guer­
reIro, residentes em Nova Lisboa; D.
Maria Rosa Pinto Rilbeiro Mascarenhas,
chefe da Estação dos C. T. T. de São
Bar,tolomeu de Messines casada comI
o sr. JustJino Mascar.enhas, proprietário,
e' D. Mal'ia Franci'Bca Pinto R�heiro,
em¡pregada do Hotel Vasco da Gama,
em Monte Gordo e do sr. Fernando
P1nto R�beiro, residente em QueJ.ima­
ne, e irmã. da sr.' D. Maria da .Ascen­
são S¡'¡'Va Santos e do sr. Francisco Da­
niel, gerente da A5'êmia âo Balllco Por­
tuguês do Atlântico, em Faro.
TAMBhM FALECERAM:

!Em MON'l1E .GORDO - o sr. Manuel
Gonçal'Ves Bandeira, de 8(l a.nos natural
de VHa Real de santo Antónió, casa.do
com a sr.' D. Serafina Inácio
- a sr." D. EmHiana da COnceição,

,de 87 a.nos, na.tura.J de Vila Real de
Santo António, viúva de José da Rosa
Bobequ.i,lha.
Elm VIlLA NOVA DE CACIElLA - a

sr.' D. Rosália da Oonceição Al'berto,
de 73 anos daH natur8Jl, vLúva de 01!m-
pio Campinas '

- o sr. António da Si'¡va de 65 anos,
natural de Ca.stro Marim '",Lúvo de D.
Rosár!a da S¡-¡'va.

'

Em MAiN'.DA ROTA - a sr.' D. Er­
melinda da Conceição de 79 a.nos na­
tural de Vila NOIVa dé Cacela viúva de
António Gonçalves.

'

!Em lLAGOS - a sr.' D Maria.da, As­
sunção Jor>g� de 86 anos, Vli.úva, mãe
da.s sr." D. JJulsa Jor>ge Machado e D.
Mar·gar>ida da Glóri'a Jorge, e avó da
sr.' D. VirgInia da Assunção Jorge
Vasques e dos srs. José Carlos Jorge
VIliSqI\lieS e OJimpio Jorge Brwvo Vas­
<Jiues.
- a .sr.· D. Maria Teresa Vei,ga Ca-

Tota.l

.__ALADOR_E_S_P_UB_E_TI_o---!l.fllT1l
le INEMAS

¡Promovida pela Delegacão de Faro

da Casa do Pessoal da Sacar, vivi reali­
zar-se a I Semana Guttura.! que inte­

grará entre outras real'i!zações, uma

ex¡posição de pintura do llir·Usta p,lástico
José Maria de OHVIeii>ra.
A e:><posição, que decorre no C.irculo

Crultura:l do AoI,ga:r.ve é inaugtUrada hoje
às 18 horas ·pelo chefe do distrito, com

a presença dos presidentes da Junta

Di.strital e da Câmara Munici'pal de­

�e.gado do I. N. T. p. e F. N. A.' T. e

outra.s a.utor'idades.

De 24 a 28 de Abrill

L A G O S
TRAINEIRAS:
N. Sr.' da Graça .

Baia de Lagos
Alhél'lliz . . . .

Praia Morena
. .

Satúrnia.
.

. . _.

Sr.' da Encarnação
Donzela ...
Pra.!a dos Três Irmãos
Alga ..

Gracinha ..
Zav.ial ...
Marisalbel .

MiJlita ...
Sete Estrelas
:Sagres. . •

Portu¡gal 5.°. .

Anjo da Guarda

39970$00
26 900$00
13900$00
12190$00

.

11 690$00
10 600$00
9100$00
8090$00
5400$00
4400$00
3700$00
369P$00
3.530$00
'2 (lO()$OO
1'750$00
í 390$00
1260$00

159500$Óp

Elm ALBUFEIR4, no Cine-Pax, hoje,
«O homem que veio do futuro»; ama­

nhã, «Boa no'ite senhora Ca;m¡pbell»;
terça-feira «Ai q'ue garotas»; quinta­
-feira, «C'áçador de espiões».
Eim FARO no Cinema Santo António,

hoje, ,espeotãculo da F. N. A. T.; ama­

nhã, «Que l'iCO par»; terça-feira, «Zorra
e o rebelde» e «Londres é de gr.itos»;
quarta-feira, «iNoites de outros temvos»;
quinta.feira «A lição particular»; sex­

ta-f,eira, «iIOIIllens deses>perados» e «Os
maus ta.mbém a.mam».
Na FUSETA, no Cõnema Topázio,

amanhã, «Não faças ondas» e «O homem
que l'i»' q.uinta-·f-eira «Tlem¡po de mas­

sa.cre» é «.o tesouro.ocul,to».
,Em LAGOS no �ro Oinema Imvé­

r.io, hoje «Zorra, o rebelde» e «Mosque­
teims do Oeste»; amanhã, «007 - ao

serv,iço de Sua Majestad'e»; terça-·fEiira,
«Os gloriosos ca,lhrumbeq,ues» ; quar.ta­
-feira, «A morte não tem sexo»; quin­
ta-feira, «A sombra da força».
IEim LOUL1i:, nQ Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, 4-1Da terra à lua» e «A des­
truição de Herculano»; aman,hã «Isa­
dora»; terça�feira «Bonecas de éarne»;
quinta-feira, «.o !Í'rande a.juste de con­

tas».
!Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em mabinée «Namu a rainha dos ma­

res» e em sol·rée·· «büelo de mOl'te:. e
«A sombra d'um gl>gante»; 8Jm8Jnhã em

matinée e soirée 4)Cantlnf.Ja.s as' mi­
nhas pistolas» e' «F1lechas d'e foogo»;
terça-feira, «A fúria d'e Johnny Kidd» e
«A fonte dós desejos»; quar,ta-feira,
.Como mMei ·Rasputine» e «Kiowa»;
quinta-feira, «Mayerl.!ng» e «Aventura

R.abriu Resfauunfeo

A Ioca �o �orocol SanchoEmídio
Médico especialista

Doenças da. Crianças
[onsultas diárias dl,ois das 15 boras

de prelarêntia COI bora marcada

Toml

Alcantarllha
Dr. Dlamantlne D. Baltazar·

Médico B.peclall.t.

I)ccm�a5 Q (;Irursla
d•• BIIi.· e Via. Url.árl••

CODsult•• dlárl••• p.rtlr
da. 15 hora.,

(Junto a Armação de Pêra)DESA:PA R EC EU
PIRIQUITO DE ESTIMA

Cons.·R. Raitor Taixair. Guadal, 1.1.0
Ta lafona 22967

Rasid.-Jala. 22958·42223 F A R O

Telltfoae 113

Cor verde, domesticado, dá pelo
nome LOL6.
Uma criança está i,nconso¡ável

com o seu de�8Jparecimento, agra­
decendo-se mUlto reconhecidamente
à pessoa qUe o tenha recolhido a

sua restituição, e bem assim qual­
quer informação sobre o seu pa­
radeiro.
Gratüica-se no Café Portugal -

Rua Brites de Almeida - FARO.

IMPRENSA
[lIsalt6rlI:Rua laptlsta Llpes,31-1,1.°hq.

FARO

T Ilk f [II,altlrll Z Z 11 3
I .

1IIIdillii U 711

ARMAÇÃO DE PIJRA «O VOLANTE» - Começou a publi­
car-se em Fra.nça o jornal· «O Volante»,
órgão da Associação dos Motoristas de
Táxi,s e Simiilares -Ori.undos d'e Portu­
gal, impresso no-nosso Pais e com Re­
dacção em MontJ1'ermeU.
Ao novo colega que se rupresenta com

bom aspecto grM.ico e colruboração de
interesse, .desejamos longa vida.

Oferece-seAGRADECIMENTO

-I- Tractorista com muita

prática.
Dirigir a José RO,mão

- Barranco do Peixe .­
AzinhaL

AGRADECIMENTO
ARMAÇ.!lO DE P:£RAMARIA DO CARMO RODRIGUES

Sua família na impossibilidade de
o; fazer pessoadmente como era seu

desejo, vem por este meio agrade­
cer muito sensibilizada. a todas as

pessoa.s que se dignaram acom­

panhá-la à sua ú1tima,·morada, às

¡¡pe se interessaram pela. saúde
durante tão longa doença e ás que
de qualquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua. morte.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

"IEllt[��"AGRADECIMENTO

t MARIA JO.!lO DUARTE Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu­
damos e fornecemos todos os equipamentos necessários
à transformação de caldeiras, fornos, estufas, etc. para.
a queima de óleos e gases.

ACROS - A Comercial de Representa@es Ouri­

que, Lela.

R. Almeida e Sousa, 21 ric Dto.

Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

Sua irmã Lidia Teresa Duarte,
vem por este meio agr.adecer a to­
das aS pessoas que a acompanh�
ram à sua. última morada e às que
de qualquer forma lhe manifesta.­
ram o seu pesar pelo seu faleci­
mentO'.

EsclarecimentoJOAO GREGóRIO DA SILVA

'!Pede-nos o nosso eom¡provinoiano e

am.j'go sr. António Sebastião Ma.rtins,
funcionário jUd'idial, residente em Lis­

boa, que esclareçamos nada ter de
comum com o in.dj.v1idJllO do mesmo no­

me, há semanas detido em Olhão e

enviado a Juizo por a.ssaltos a veiculas
naquela vHa.

PAULINA DA SILVA PINTO
RIDEIRO

ARMAÇÃO DE Pil:RA

MISSA DO MIlS
AGRADECIMENTO

[aixa �� �r�vi��n[ia � l�ono �� família �o mUrill �! faro
ANÚNCIO

Dr.· JuI1ieta Pinto Ribeiro, seu

e�pcl3o Engenheiro Manuel Gomes
Guerreiro, Maria Rosa Pinto Ribei­

ro, seu esposo Justino das Neves

Mascarenhas, Maria FI\aIlcisca Pin­
to Ribeiro, Fernando Pinto Ribeiro
e esposa, Maria José Gutierres

Dias, Francisco Damel .

e esposa,
participam que se reaJiza no pró­
ximo dia 4 de Maio pelas, 17,SO na

Ig-reja do Pé da Cruz em Faro mis­
sa por alma de SUa saudosa mãe,
sogra, irmã e cunhada, agradecendo
desde já a todas as pessoas. que se

dignarem assistir a este piedoso
acto.

Os vidros e cristais de

Portugal são admirados
em todo' o Mundo

t
FRANCISCO MARTINS

BARRADAS
Para conhecimento dos interessados, informa-se que, a

partir de 1 de Maio, a Delegação Clínica de Albufeira passa
a funcionar em instalação própria, sita no Largo Jacinto

d'Ayete, n.O 1-1.0, em regime de 2 consultas diárias de clínica

médica, a cargo do Sr. Dr. António de Sousa Calaça, às 17 ho­

ras e Sr. Dr. Manuel dos Santos Serra, às 14 horas (a título
provisório) .

Faro, 29 de Abril de 1970

A família do saudoso extinto, na
impossibilidade de o fazer directa.­

mente, pOll' desconhecimento de en­

dereços, a toda.s as pessoas amígas
e conhecida$, qúe o acompanharam
à sua. última morada, vern por este'
meio agradecer recQnhecida.mente
a �.()dos os que ma.n:ifestaram o seu

pesar pelo seu f.a1ecimento.

� mulher, filha e dema.is famí­
lia, na. impossibiltidade de 01 fazerem

pessoalmente, vêm por este meio

agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada, bem como àquelas
que de qualquer modo lhes manifes­
taram o seu pesar.

Visite a exposição de
vidros e crir.tais portu ..

gueses na CARAVELA
-Vila Real de Santo

António. A DIREOÇAO
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A QUADRA DE HOJE no fundo a rodela que tem estrela. �� -- =u� A terceira parte faz-se ern bolachi-

í!!1I Nada no amor se prevê... nhas que se unem duas a. duas com

i t:co:: 8::�;::"08Pa;���: compota de ameixa ou d'e damasco.

IJ! d d CO�IO ELES PENSAVAM ji!¡
nem de que mo o, ..em quan o.

!'I!! SILVA TAlVAiRJES
o casarnento é a identificação de illE duas pessoas imperfeitas num indi- �I!! A IDADE DOS BICHOS vídiuo completo. _ Ramalho Ortigão �• � - O"S 'talentos decr-escem ou exal- liI O elefante rpÓ'de viver até duzentos

tam-se, consoante. a causa que ser- �I anos, o cavalo, o camelo, o hípopóta- vem. _ Ant�o do. Quental

II mo e o rinoceronte até quarenta r. o
-r-' A esperança é um empréstimoii!! boo, '0 cæbrrto, o Leão, o ti.g,-;e e o

que a f�licÍJ(l.ade nos ·faz. _ Rvoærol'I castor até vinte; o cachorro, o 'lobo,
_ A bondade do Cristianismo de-

I a rap�sa e o esquilo, geralmente, não ,penõ'e do zelo e da probídade dos Iii !(lassam de dez anos. Entre as aves,
sacerdotes _ S: Vicente de Paulo

. Ii!íI comummente, chegam aos. cem anos,
_ Os ví�ios são própr-ios dos ho-' íil!

I a águia, o cisne, o papagaio, o corvo,
mens e não dos tempos. - Seneca !ii!! o falcão e o mocho; o ganso pode

�ii! chegar aos quarenta, a cegonha aos
TAMBÉM NA COZINHA SE I:lI setenta. O 'pato pode atingir. meio � ji¡

·1 século e o canário os 25 anos. E'ntre PODE SER ARTISTA ;I os rérpteis e os anfjb íos, a tartaruga =I gigante dura ,dois e três séculos: O
Sopa de caetamhae _ Castanhas,. so. ¡¡;oI lagarto e o crocodíto podem passar

leite, meio litro; azeite e sal, quanto �I dos quarenta, e a rã, apesar de di·
baste. �

'1 minuta, vai aos dezasseis anos.
Escolhem'-'se castanhas boas e gros- �ii!!

sas descascam-ss e' põem-se a fero' �I O DOCE NUNCA A){ARGOU ver' em água e sal-para se lhes poder e
I

..

tirar a pele. Em seguida em 1/4 de II'Bisco,u08 de cerveja - 500 gramas
litro. de leite para cada quinze a vín- �de far!i·nha .de -tri,go, 500 ,gramas ill.

.

té 'Cast3Jllhas põem-se a co.zer defini- r;;

I
d·e mantei,ga, 100 gr;¡mas de cerveja

tiV'aJInev.te. Passam-se pelo passador ¡¡nacional. Amassa-se tudo durante
iibastante tempo (meia hora, pelo me- e voltam ao lúme em água suficiente
�

até rerv€r. �I nos), e bat.e"se muito a massa na

Iiii.!
tábua.·

E AGORA NAO RIA! j¡@

I
Parte-se esta massa em três partes.

ICom uma parte faz·em-se biscoi-tinhos
li!!

iii.!1 minúsculos de argola, que se passam No parqlue de' um manicómio. �
ii! em aÇÚcar areado e vão ao forno em - Parece-me que e senhor não tTa-

IIIiii.! talbuleiros. balha... II -Da seg1lnda parte fazem-se charu- - Não senhor... estou doido. ..I tos muito finos q'ue se cobrem com - Mas... há doidos que trabalham. iii!
I'" . -

t t- ji!açúcar l'efinrudo. Esses charutos pas- -:- POI,S há.:. mas, eu nao es ou ao

II sam-se pelo canudo do puré pondo dOldo como ¡sso.
�.l,...." ...,'_,�"�,_" .." ..." .." .." ..,'W\...,_�,_�,_"_,.\It

Miriam Ramos, representante as- pontos de vista. A nós, jovens pia­
sinalada duma brilhante geração nístas que estamos começando, fa­
de pianistas brasíleíros, depois de vorece-nos uma crítica sincera,
uma excelente carreíra marcada mesmo que diga que a sonoriâade
por vários 'prémios no seu país, não foi boa, OU que ainda falta um

trabalhou em França nas classest. poueo de .técníca ... Quanto a· mim, .

de virtuosismo de Jacques Klein e Se uma crítica é sincera e fervo­

Magda 'I'ag'Iíæfeero, Já em 1960, rosa sinto-me favorecida, pois pos­
apresentando-se no concerto em so atender ao qUe ela diz seguindo
mi menor de Chopin dirigido por alguns dos seus conselhos. Sem­
Arthur Fiedler, Miriam Ramos al- pre me dei bern .com isso.
cançava um dos grandes êxitos da . A critica ínrormatíva deve ter o

sua carretra, A. sua predilecção factor preponderante de lançar os

pelo romantdérno levou-a it .escolher jovens. Nós tocamos, a crítica dá
para o recital na J. M. P¿ obras a sua opíníão, e assim faculta a

de Mendelssohn, Chopin e Schu- promoção do artista, no que se

mann. Mírtam Ramos é a primeira. T·efere à sua carreíra e mesmo às

premíada do VIII Concurso Nació- suas condições de sobrevivência.
naI de Piano do Brasil realizado Tocar piano não é simplesmente
em 1967. tocar nota, é extremamente com-

Assinalando a sila passagem por plexo; além do problema nota e do
Coimbra recolhemos algumas das problema memória, há toda uma

suas af'Irmações, aqui reproduzídas: problemática a atender ... A sono­

rIdade que se tire do piano, a ma-
- Fale-nos, por favor, da sua neíra de pousar a mão para tirar

cœrreira musical e dos seus êæitos. um som específico ... São milhões
- Eu iniciei a carneíra há dez de detalhes -. de pedal, de pausa,

anos atrás, no Brasil. Durante esse tudo completando a personalidade
periodo, fiz onze concursos nacto- do artista, em suma a execução
nais e em todos eles obtive os pri- dentro da máxima técnica,
melros prémios. Dei há pouco um - Por que: razão o intercâmbio
reoítal em Paris de seguida outro entre pianistas portugueses e bra­
em Lisboa, onde 'me senti muito fe- ilileiros é tão reduzido?
liz

..Finalmente no Brasil, de novo, ' - De facto o íntercâmbío não é
no E'stado Rio Grande do Sul tive muito grande ... O que é pena pois,
a grata alegria de ganhar o' pré-

.

assim como eu já .soube que o Nel­
mio do VIII Concurso Nacional de son Freil'e tocou aqui com muito
Piano qus se realizou em Porta- êxito nós também tivemos no Bra­
legre. síl o' Sérgio Vare:la Cid, que fez

- O qUe pensa, de música olâs- imenso sucesso entre nós. Acredito
sica e da .evolução da mú�ica en- que seria maravffhoso existir um
quadrada nas ooorâenaâas do nos- maior Intercâmbio pois há bons va­
so tempo? lores, e isso contribuírãa para unir
- A música clássica foi Sempre ainda mais as· nossas pátrias.

a minha, paixão, quer se trate de � Que pervsa do público?
clássi'cos; .mesmo, de românticos,de - Gosto imenso de manter o
impl'essionistas ou de modernos.· contacto com o público, com esse
QU3into.à músicà totalmente mo- convívio sinto-me mais tranquila

derna, a que chega a ser electró- para pOder tocar..
mea, deve. ser compTeendida só da- . Ousta-me a 'aceitar um público
qui a trinta ou quarenta anos. Digo distante cheio de importância, esse
sinceramente que não me dedico a público 'qUé muitas ve�es' nãd en­
essa música ... Não seri se estarei tende as minúcias maravilhosas
errada - embora acredite que a que vamos fazer e. que, se por ve­

juventude vi'l'á a dar valor a essa zes temos. um engano, reclama ime­
manifestação musical como nós da- diat3imente só porqu,e um entea­
mos agora à de trinta anos atrás. dido disse que essa passagem fa-
- Acha qUe a músicà contem-' Ihou. Unía falta de memória pode

porânea não vale a pena ser ou- acontecer a qualquer pianista e não
vida?

.' é isso que o desprestigia.
- Acho que em toda a il¡.úsica O contacto com o pú>bUco, anteschamada inovação existe o proble- . de tocar, é necessário pa:ra me. sen­

ma da época ... Assim foi por toda, til' em f3imí1ia comunieando muito
a humanidade, e. agora acontece.o mais ... � E;in'Lisboa, anteceq.endomesmo connosco nesta música con-

a minha aotuação, Cal'los Guedestemporânea que Ulls aceitam mal fez-me referências que me sensibi­
e outros apreciam mlliis, mas ac:;e_ lízaraIh e. senti o público como sedito que com (> decorrer dos anos '.

fosse UD:). amig.o. SinCer3iIhente¡ aãose virá a dar valor a essa música. ·.'posso esquecer esses momentos que
- Qual lhe parece ser o. papel ma:rc,am as alegrias de uma car­

da crítica em relaçâo aos 3Ppen.s reiora.
pianistas? Em que função Se 'deve
empenhar? '

"

- A .ctitica é �oa em todos . .os

Protésico Dentista
Informa os seus prezados

clientes que aos sábados e do­
miilgos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

'Empregados
Guarda - livros, ajudantes
de cozinha e criadas.

Preciea o Ski - Clube

Praia de (Paralelo -«Onda Juveni'l»
- «DenominadOr»

Faro

'_ '
c' �.

- -:. ;'�.) . .�.- �:��;>:�� JConversai daS'88xtas-fel'l''':
no Circulo Cultural do' Algarvo':

.,

Escalai

Música Oheewing�gum

ANONCIO
'-�,' .

Na penú.ltima sexta-feira no Circ.tüo·
C.uLtural do Algar:ve assistiu-se primeiro
à e�iJb-ição <le um filme a:lemãJo sobre
BeetJhoV'en fdllme que muMo agra:dou'
.p,elas haaS interrpretações musicai,s nele'
contidas e ,pelas só'b:t'.ias mas pertinen­
tes eLueidaçõ,e.s com que o seu oomep.­
tado,r brasileiro o acompanhava. Depo·is,
'os sócios sentaram-se na sala das ses-.
sões onde oUIV·Í'ram sobre.tudo os doutos:
ooonentál'iJos à épo'ca de BeethoY'en €

plrorundildade da sua música, reitos pelo Idr. Neves Júni,or, que foi o orientador'
da conversa Na sa:la de entrada encon- '.
,trava-se um grande retrato de Beebho-',
'Ven pintado a go.uache pelo dr. Fernan- r
diO Louro; em exrposição sobre a estan­
te ha'V'ja, vários UV'ros sobre o compo-.·
m'to,r.

Música fáoil, digestiva: Para dan­
çar. Insinuante 'ao ouvido. Uma
melodia' simples nadá complexa,
não trábalhada. 6 efeito fácil «The
legend of xénadu» ou «Jummy,
Jummy» (lembram-se ?'). Uns ver­

sos banais - o amor, a insistência
em certos ref'rãos omonatopaicoa­
caso de «Jummy, Jummy», o exo­

Hsmo rebusoado e artif�cial para
agradar. O êx,ito é ameta. M1,1lti­
plicado por milhares de discos ven­

didos. E 1.°8 lugares nos �uts. Esta
é a músÍ'ca da «gente simp�es sem

complicações». Dave, Dee, Dozy,
Beaky Mich and Trch, Obio Ex­
pr,ess, 'Tommy Roe, os ATchies
(<<Sugar, Sugar»), 1910 Fruitgum
Company e, mais rec¡;mtémente os.
Steam - «Na na h.ay.hey kisS him
goodbye» (lembram-se?). A mú­
sica denominada nos E. U. A. de
Oheewing-gum. De consumo. Para
ouví·r e passar à ·frente. E logo em

seguida, esquec·er.

Faz-se público que, no dia 18 de Maio de �970, no edifício
dos Paços do Concelho, pelas 1'5 horas e 30 mmutos;, e .perante
esta Câmara Municipal, se procederá ao concurso publIco para
arrematação da obra de «Construção da E. �. 507/1 (E. M.
507, em Giões, à E. N. 124) 2.a fase - revestImento sup. bet.
em toda a extensão do troço, na extensão de 2 341 metros».

Base de licitação 126744$00

Para ser adnlitido ao concurso é necessário: IP.A.i[)l!)STRA SOBRE l;lEETHOVEN
{) dr Neves JúnIor fez na noHe d€'

sáJbrudo' p!IJssado, a 2. a parte das suas

cO!1JSidJe,raçõ'es sobre a v.ida e oobra do
grande compositor. Hade concluirá a
sua eXlpo'sição i,�u,strada com 8;udição de
di'seos. Go:la;boraraan com o dr. Neves
Júnior os ruLunos de música de D. Célia
Magalhães António Nuno do Nasci­
mento C'o:Sta"e Luís Manu€l Pessanha
Henr.iqrues, que mostrarrum numa boa
eXlecuçií,o a srua vocação musical e a
proficiência da sua pI"D'fessora.

a) Que o concorrente t�np.a .efectuado !l� .CaixaA G�ral de
Depósitos, Crédito e PrevidencIa, suas FIlIaIS'A ag�nclas ou

delegações o depósito provisório de 3168$60 (tres �Il cento. e
sessenta e oito escudos e sessenta centavos), medIante gUla
preenchida pelos próprios conC0rrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurSo, caderno de �Iil.cargos e p�ojecto
da obra estão patentes na Secretaria da Camara MUnIcipal.de
Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dIas
úteis durante as hbras- de expediente.

Alcoutim, 23 de Abril de 1970

Manuel J. Correia

Praçe Marquês de Pomb.1
Vila Real de Santo António

Aluga�se 1.0 andar para
escritório, comércio, etc.
Trata Dr. A. Horta.

Correia - Vila Real de
Santo Antón,_io.

Bordadora
Para trabalhar em casa

bordados regionais do
AI�arve.
Trabalho todo o ano.

Resposta ao_n." 12954.
O Presidente da CâJmara,

ANTóNIO JOAQUIM FELiCIO JúNIOR

Aluga-seTerreno vende-se
Casa mobilada acabada de

construir na Praia de Cacda.
(9 Km de Monte gordo). Épo.
ca balnear ou ao ano.

Resposta ao n.O 12950.

A 3 kms. das Ferreiras e 8 kms. de Albufeira, junto da
estrada nacional, com 15000 metros quadrados.

Tratar com José Camacho Pontes - Cortes - S. BAR­
TOLOMEU DE MESSINES.

BEBA CAFÉ PURO

O SEGREDO DO BOM CAFÉ
AGENTE NO ALGARVE:

. FRANCISCO MAR7;INS: FARR(J.JOTA '&,". FILHOS. L.t;JA.
'. TEL. ()2002 ' '.'

"
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LDEN()Mi�� "O conto e 08 ormos'!
Disco Orteu - L. P. Adriano Correia d. Oliveira

1 - A nova canção tem vindo a

procurar rumos e alternatívas para
urna substítutção do velho nacional
cançonetãsmo gasto e estafado.
Adriano Correia de Oliveira, um

dos seus percursores, é agora um

dos valores mais representatives.
A Idnha seguida por este cantor­

-composítor tem sido a de uma

problemátíca de intervenção enrai­
zada na realrdade circundante:
«Rosa de sangue», «Canção com lá­
grimas», «Trova do Vento que P(J¡S­
sa», rodeada de uma melodia sim­
ples, sem inovações formats de ma­

neira a canalizar toda a atenção do
ouvinte-objecto desta canção para
o pcema-ímagem-mensagem,
Um dos seus últimos ddscos, no

entanto deixava-nos entrever uma

outra ópção - a recolha dó rol-.
elora (Beira Baixa e Açores) reela­
borado e estilizado em ordem a

uma maior receptívddade ... «Xara­
ma» e. «Lira» são exemplos dessa
fase.

.

2 - «O camtoe as armaiS» é.uma
tentativa de realízær «uma obra de
maior fôlego que o normal» musi"
cando «um poema em sete partes
com perfeita sequência lógica, cuja
unidade se obteVe pela' utilização
de um tema musical comum. que é
diversificado conSoante as caracte­
'rísticas de cada parte e as necessi­
dades de desenvolvirr¡,ento ao longo
da própria estrutura da «Origem,
Peregrinação, Regresso», I parte
de «O canto e as armas».

T�ntativa louvável, t3into m3iÍs
se nos lembrarmos que, ent're nós,'
até agora só a Filarmónica Fraude,
aMm de Correia de 'Oliveira, ten­
tara uma unidad·e formal e de.' eO'lil­
.teúdo num L. P., tend(i) por base o

desenvolV'imento de um tema que
se mantém subjaeeate ao longo de

. todo o di-sc.o .

Simplesmente, mesmo supondo a

existêncIa' de um tema musi-cal a
serv.ir de denominador comum, não
podemos esquecer qUe poema e me­
lodia formam um todo indissociável
não podendo, sem gràve risco, me­
nosprezàr-se algum destes fac­
tores.

m pre.oisamente no aspecto ·musi­
cal que a melodia de

.
«O canto e as

armas» é mon6toaa, eansativ¡;¡,men­
te repetitiva. Aqui, des0urol,l-se um

trabalho dinâmico sobre a melodia,
fraseado musical que cementasse e

enquadrasse convenientemente as

palavras, que as enraizasse numa

temábíca nacional.
Assim lembramo-nos paralela­

mente de Paco Ibañez que, embora

partindo de uma concepção orto­
doxa no desenvolvírnento da temá­
tica musical envolvente e do binó­

mio música-poema, consegue uma

variação n�o cansativa que é a
exacta expressão .musícal dos poe-
mas escolhidos.

..

3 - A balada trouxe algo de po­
sitivo à música ligeira portuguesa:
um maier cuidado na temática-con­
teúdo Ilustrada com· uma melodia
simples dedilhada numa viola, ins­
trumento 'basé do autor-cantor­
-compositor. M�s este movimento
para . .a «Supremacia do Poema so­

bre a Oanção» enferma de uma

sobrevalortzação €lada ao poema
em prejuízo de uma melodía mais
complexa, elaborada, enriquecida.
Que menosprezando Q elemento mu­

sical vem roubar à 'canção grande
parte das suas potencialídades e

expressão.
4 _:_ «O canto e as armas» pode­

ria ter sido pretexte para levar a

poesia de.Manuel Alepe a um maior
número de 'peSsoas; poesia feita
c·anção,. canção na boca do povo.
Assim na falta' de uma ilustra­

ção conveIÍ!i.ente <;0. canto e as ar­
mas» trans.fo:r:mou�i¡e em disco para
élites mi,noritárias _:_ as mesmas

que já conheciam o poema. As
'mesmas que faZiem da balada mais
'Ou menos contestária o único cami­
nho válido pail'!1 a canção portu-
guesa.

.

Res:salvamos ¡¡¡penas duas can­

ções do lado B: «Po'ç aquele cami­
nho».poema de José .Afonso e «Tro­
va do vento' que passa n.O 2» e, em.

menor gmu «(OançãQ da fronteira»
com poema de António Ca:bral.
Curioso também assinalar serem

. estas as canções niais transmiti­
das na rádio. Onde se conseguiu
uma ma:ior -expressIvidade e cor­

reSPOndêncIa do binómio música-
-palavras.' \

'
.

E,speramos ur,na: evolução de
Ad-ri·an.o: O eaminlio.3ité agora per­
corrid.o está esgotadó e encerrado.
Adloi,ano terá ede .optar. Como fez
::José Monso. Para .não se repetir.
Em ordem a uma dinamização da
canção. portuguesá.

TITO UVIO

Nova canção portuguesa'
p RE Â M S"U'L O

Intciado apelias há alguns anos

atrás o mO'vimento da nova can­

ção portuguesa teve Os seus chefes
. de fila em José Afonso, Luís CHia
e Adriano Correia de OHvefra. Mo­
vimento que criou como modelo
melódico a balada ( coimbrã) , na

qual o poema assume um papel
primacial.
Pouco a pouco o pÚlbHco jovem

e esclal'eci.do - prinoipal objecto
e consumidor do disco - foi-se

apercebendo da rrqueza e das pers­
pectivas que o trabaLho destes tro­
vadores, bem como dos estudos in­
tensos e honestos de autêntica re­

co�ha e investigação do f.olclore
tradicion¡¡¡l popuiar feitos por Jia­
cometti e Lopes Graça, abriam à
renovação e superação dos estafa­
dos padrões melódicos e temáticos
do subproduto em que se transfor­
mara a canção portuguesa.

. A este lento movimento de cons­

cIencialização correu p3JI"alelamente
urna maior procura no mercado do
disco de gravações que obedeces­
sem a08 novos' critérios estéticos e

valorativos de uma verdadeira ca:n­

ção popular. Dai também urna ne­

cessidade por parte das editoras de

descobrir, lançando-os no mundo
do disco, novos valo,res que pudes­
sem corresponder a esse cada vez

maior. anseio de dignificação da
canção pOl1tuguesa.

.

Tem sido assim que poetas ,como

Mexandre O'Neill, José Régio, Azy
dos Santos, Maria Tel'esa Horta,
Manuel Alepe e Daniel Filipe têm
sido atraidos por uma forma víva
e imediata de divulgação da sua

poesia - o disco através da canção.
Simultâneamente novos composi­

tores de valia têm surgido: Nuno
Nazareth Fernandes PedTo Jor­
dão, José Cid, Luís' eília, Carlos
Paredes Alain' Oulman, Luís Mi­
gu'el de' OHvcira sem esquecer os

autores-intérpretes com.o Rita. Oli­
vais, Ernesto César, Maria,' Carlos

De idoneidade e cOJ!1petência re­

conhecida aceita em regime livre,
superintendência ou execução de
serviços técnicos da especialidade.
'" Resposta ao jornal ao n.O 12.668.

Portugal José Monso ou Correia
de Olivefra.
O movímento da. nova canção

pOl'tuguesa 'é insépærável do con­

texto sócio-econóniiea-cultural em

que'se insere. Do mesmo modo não
pode e não deve ser limitado à ba­
lada de protesto, reIvíndi>cativa -

um dos seus géneros - o mais
apreciado e di'vul-gado, mas tam­
bém o mais sujeito a mistificações
e ambiguidades.
Resta-nos apenas, e não é pouco,

uma necessária tarefa de esclare­
cimento e consciencialil'lação do pú­
blico de modo a torná-lo permeá­
vel à 'beleza e autenticidade da no­

va canção, de modo a restituir-Ihe_
aquilo que é verdadeiramente seu

pa:trimónio inalienável - a canção
populaT.
Nesta secção em prol de uma

música portuguesa a:utêntica e

adulta apenas, um alerta: é neces­

sário distingui-r os verdadeiros dos
fa:lsos profetas, o autêntico do opor­
tunismo, e não aplaudir sempre os

mesmos est3ifados slogans temáti­
cos pseudo-poéticos.

m que Uma canção popular terá.

de servir o povo - seu objecto e

principal sujeito, não podendo nun­

ca, sob pena de se mistlflÍcar, colo­
car-Se ao serviço de uma élIte mi­
noritâTia intelectual que dela se

sirva como errada compensação
paTa frustrações antigas. lil neces­
sário como no-lo diz Miguel Torga
que. «a canção desça à rua».

Contabilista
Técnico de contas inscrito

na D. G. C. Impostos

FI'OS PARA, TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consUilte á casa que maior. sortido
tem em fios para tricot e crochet NacjaBais e Estrangeiros.

Venda dlirecta ao .público an preço da fâbrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acriillcas, robilon, .cardjnil,

cordonet, perlé; e argolinh3.. Algodão para colchas a peso, rÆfias

perlapont etc.
. . .

Fázemos descontos às senhoras tricotadeiras.

A. NETO RAPOSO, �A,.
Praça dc;lS Restauradores, 18-1." Jlmto à Esta.çAo do Menopoli­

t·lmo - Telefone 826501.
'O-t
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uma fom�ia
é mais famíia

-'

.

con ortàvemente
num SIMCA 1 DOD

Conoessionério em Faro:

JOSÉ EMrLIO DOS SANTOS PARDAL

Largo do Mercado, 65 - Telf. 24021
o

CHRYSLER
DE PORTUGAL

Não garantimos que possa dar festas, Ou receber
visitas dentro do SIMeA 10'00, Mas é um facto, A família,

dentro dele, sente-se em casa,

Porque o SIMeA 1000 tem tudo o que tem um

carro grande,
Tudo - menos uma coisa: o preço,

Sim, O SIMeA 1000 tem 4 portas, 4 velocidades
sincronizadas, Um motor potente e económico, E para
melhor conforto, o modelo especial SIMeA 1000 S,

...em todo D país encontrará a estrela CHRYSLER

CamasVenOem·se Em TAVIRA VenOe-se Terreno Vende-se
MG ..A Descapotável fmpre�aôoTipo hotel, modelo america­

no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Trespassa-se estabelecímen-.
to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade, 44.

«Ca_iiio Verde» Com casa, pinheiros,
olivei�as, figueiras e

outras. Junto à Estrada
Nacional entre Lagoa e

Alcantarilha.
Tra ta pelo Telefone

2761205 - ALMADA.

Por motivo de retirada, bom
estado, volante competição,
rádio, pneus novos.

Ver na Oficina VW. - Por­

timão. 15.000$00.

Paraa porta, com conhe­
cimentos de Francês e

Inglês, precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal

ao n.O 12896.

ARRENDA-SE

Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.



JORNAL 'DO ALGARVK I

PEDAGOGIACOMP£TE ,AO- PROFESSORADO ALGARVIO os PRIME,IROS ,GESTOS DE REPENSAR A

A todos os que estão a responder
ao Inquérito sobre o Ensino no Algarve

A escolhia das questões fica ao orttérío de cada professor': no

entanto pedimos que se indique a letra .respectíva referente ao

questionário.
.

As respostas poderão ser ou não assínadas, a fim de permitir
uma expr,essão mais livre e mais concreta,

Tudo o que se relacione com os trabalhos do Inquérito ao

IDnsino poderá ser enviado para a Delegação do Jornal do Algarve,
TlravesiSa da Palmeira, 36-2.°, Lisboa.

Isto perguntou
o prof. Delfim Santos

.'

Estamos a tentar formar dentro
de cada Escola do -ensino secundá-
'rio do Algarve grupos de professo­
res' qUe estejam particularmente
ínteressadoj, em acompanhar mais

.

de perto os trabalhos de Inquérito.
Inclusivamente admitimos a orga­
nização de alguns encontros nas

principais terras entre os membros
da equipa pedagógica com que o

Jornal do Algarve conta e os pro­
f.essores ínteressados.
Para uma melhor organização e

planeamento do que pre,te�demos
fazer, o .Jornat do Algarve agra­
dece a todos os proressores interes"
sados que se nos dirigem directa­
mente ou por escrito.

E-ste é o probl-ema fundamental:
como se pode atender o número
crescente de escolares que cada ano

se nos apresenta; .como se pode
aumentar progressivamente o nú­
mero de escolas; comú se podem
aumentar os quadros índubítàvel­
mente restritos dos agentes de en­

sino na metrópole e no ultramar

se, para os actuais quadros limi­
tados e restritos, escasseia - o pes­
soal índispensável ? Como é possí­
vel supor qu¿ os esquemas adrní­
níetratãvos do passado possam con­

tinuar em vigor quando a popula­
ção discente crescer de forma a

perturbar tudo o que se possuía?

A Comissão Regional de Turismo' do Algarve
começará a funcionar em 1 do próximo mês

(ConoIUS(!.d da 1,' pdgtna)'

tos, as actuais zonas de. turismo do
distrito de Faro.
Artigo 2.° -1. Os órgãos da Co­

mdssão Regional de Turismo do Al­

garv,e deverão estar constituídos e

os seus serviços em funciúnamento
até 31 de Maio de 1970.

2. Compet'e ao governœdor civil
do distrito de Faro promover as

dHigências necessárias para ass'e­

gurar a constituição oportuna dos

órgãos da Comissão Regional de
Turismo bem como a tvansferência

dos serv:iços das zonas de' turismo
e�istentes 'e a reve,rsão dos bens
afectos à respectiva administração.
Artigo 3.° - O pessoal dos qua­

dros afecto aos .serviços de turismo
das zonas administradas pelas Câ­
maras Municipais e Juntas de Tu­

rismo transita, a parUr de 1 de
Junho de 1970, par'a os serviços,
dependentes da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, nas'actuais
oategorias ou, naquelas que vierem
a sercloÍle atribuídas no quadrú a

aprovar pelo secretáriú de E'stado
da Informação e Turismo manten­
do todos os direitos qUe actualmén-
te pos,suem.

.

Alrtigú 4.° - Comp.ete ao presi­
dente da Comissão Reg'iional de Tu­
rismo do Al-garve providenciar so­

bIle a organiZlação das conbas de

gerênoia das juptas de turismo tes­

peitoantes ao ano corrente.
Artigo 5.:0 - A partir de 1. de

Junho de 1970 consideram-se trans­
f'eridos para a Comissão R'egional
de Turismo do Algarve, indepen­
dentemente de qualquer formali-

«íade, todos os direitos e obriga­
ções das . Cámaras Municipais 'e
Juntas. de Turismo do distrito de

.

Faro
.

relaC'ionados com a admini.s­
tração das zonas de tUIlismo que
tinham a seu cargo.
Artigo 6.° - As dúvidas que se

suscitarem na e�ecução deste di­

ploma serão resolvidas por ·despa­
cho do secretá'rió de Estado da: In­
formação e� TUI1ismo.»

.,"!."""""""""""""",

JUSTA HOMENAGEM
a um médico 8' benemérito
em Mértola

IMÉR!TOLA - A. CâJmara Municipal
de Mértola homenaJgeou em 19 do mês

finido, o sr. dr. Manuel FranCisco Go­

·mes, que nesta vila tem ex'ercildo profl­
ciJen temiente o carg'O de mé'dlico muniei­

pal e de 'subrdele'grudo de Sawde, No sa­

lão nOlbire dos Paços do Concelho, sob
a presidênoia do chefe do d,i'strito, Meco
tuou-se uma sessão so'lene,

.

i)endo sido

orador,es os srs. presidente da E!dmdæde,
dr-s. Gonç'aJlves Fa;gu,�ha; e Luís Ous-tód.io
dos Sa;nto,s, eng. Leal d,e OHveira e dr.

Santos Martins, encenando ó acto o

chefe do Dis-tr,ito. O Município -ofereceu'

ao homenageado uma cÓip'ia da acta, em

pergaminhõ, corri um lou�ór. AI-gun's
cO'ineæiantes da vHa ofereceram uma

sa;l�a de ·prata, e uma outra foi entre­

,gm,e p,ela sr." D. AdeIina Ro'cha, em

nome dos haJboi-tantes de Mértola qrue re­

stdem na ca;pi.tal.
O homenagerudo aJgraJdeceu as mani­

festaçõres da população, a;pós o que os

convidados e o pwblic.o se d.i-rilgira;m
para a Rua do Espirito, Sanrto, onde

fora;'m d,escerrrudas as' láJp'idas que à

mesma pa;sSaJIll a dar o nome daquele
m�dic().
(No fina;l foi: serv,irdo um heberete, no

Ex,ternato Municipal D. Sancho II.
oAo sr.. dr. Manwel Francisco Gomes

!foi agora cOnJiierida, pe10 Ministério dI!.
Sa,úde e ASsi,stência., a meida:�ha de

;p·rata de serrv';ços distintos. - A. M. S.

�orvelorio 110 AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de' fabrico de
gelados.
Resposta a este jornal ao

n;o 12929.

VOGt-I'UATE
GRANDE PONTO

Natural ou co.rn ,sabor a Fruta.,

Ananá,s, Larania, Alpercf:, Morango,
Tutti-Irutti e C1aocolate.

.

O YOGHURTE GRANDE ,PONTO devI ser ex;gido
por tedo o público e em

.

"pecial pelB' criança.

SEDE: Rua Capitão Roby, 59 -A- L I S 8 O A .

FILIAL': Rua Frei D. João de Fato, 51-FARO-Telefone 24923'

Apenas por
nunca mais lhe faltará o

90$00
,

gás em casa

A balança MIRAGÁS velará para que NUNCA
MAIS lhe sucedam aquelas situações aflitivas por que
já passou algumas vezes ...

, '.: .. e toda a,sua família,lhe,agradecerá!
Não deixe para amaaLã o 'que pode

• .,. w_ • ,e..-dar Ja DOJe.

Revendedores Exclusivos:

Avenida da R'epública, 59
Telefone 291

Vila Real de Santo António

I CONTACTO I!=== ARQUIVO
\

LOULÉ:. ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL

Porque não seguem os professores de Lagos,
o exemplo do presldente do Município?

• Relações entre os proêessores: «cHma normal, mas de vez em

quando há umas coisas'... mas sem âmportâncía», 'Disse alguém de lá.
'. O principal problema dos alunos (nocturnos): f'aãta de preparação
ao nível da 4." classe. Flailta de interesse de alguns. Dos alunos (díur­
nos): desapego 'ao estudo, «rU� bocado de falta de educação» (segundo
um professor).

.

• Os professores já conhecem o inquérito ao E-nsino. Mas, mais
nada, por enquanto, cíaro,

.

ct Um outro professor: «respondeæt se isso estâver dentro das mi­
nhas possíbilídadess.
• Há camaradagem entre os alunos. Mas não há sala 'de alunos.
E a sala dos professores funciona na sala de dactílograña,
• Inetalações: deñcíentíesímas, O recreio é à rua e os corredores o
resto, Antiga escola primária.
• Um outro professor não sabe se a Escola tem biblioteca. Mas a da
Gulbenk�an é mesmo ao lado. E¡:¡tão a organãzar' uma nas actividades
círcurn-escolares, Que livro-s?
• Insegurança proñssíonal: os professores provísôríos,
• O dírector é de facto bem aceite por alunos e professores,
• Um comerciante: «os moços saem dali sem saberem escrever uma
carta». 'Berá,? '11:: ?
• De dia: curso industrial. O de aprendízagem de -comércio reveza
à noite.
• Actividade's nesta ano: uma excursão que foi a Bagres, F'esta de
alunos (o teatro, ou não fossa Loulé). A representação roí na Socie­
dade dos ArtIstas (ali mesmo 'em f'rente).
• Há alunos da E'scola que formam conjuntos musícaís -(ou não
fosse Loulé, também).
.. Trabalhos manuais; exposições qUe têm sido o êxito. De' capaci­
dade. De execução. De arte, De cl'Ia'ção. Os 'Ioulstanos no caminho do
fazer.
•

.

Um ponto negativo: não têm aulas 'de'gínéstíea ?
• Acti'wdades círcum-esoolarsa: provas de tiro (-tiro?). Jogos: pin­
.g-ue-pongue. Arte, bíblíoteca educação ...
• Pergunta-se a um outro professor se há algum problema. Res­
posta sem hesitar «ponha aí: ae miúdas, que chegam dos arredores,não' têm onde almoçar, não há uma cantina têm que andar por aque­las casas de comida, pelas ruas, porque não' há uma sala onde possam
comer. Apenas há uma mesa no quintal debaixo do alpendre».

Cbl'8Jboração .entrs Escola e Oolégío, Nada se saoía,

Porque, infelizmente, não nos tem addo dado ler sugestões no sentido
de mais e melhor ensino, por parte dos professores de Lagos, permítímo­
-nos chamar para estes, a atenção do depoimento do sr, presídente do
Munícípío inserto no Jornal do Algarve de 21 de Moarço.

Refermdo o que tem feito e o que pensa fazer, demonetrou espirita de
colaboração no ínquérdto,

Porque, então, os professo.res de 'ensino secundário, contínuam in­
deci-sos nas suas opímões sobre o que ínteressa para uma Lagos maís
e melhor escolardzada com mais ,e melhor cultura mais e melhor
desporto, numa 'Palavr�, maís e melhor nível ?

'

.

Admltíæmos a hesitação, por ausência de autorãzação pava se pro-
nuneíarem ; porém, agora, que estão legalmente autorizados à livre
expressão o silêncío :

pode ser tomado como ausêncía de espirita de
colaboração, que 'em casos como o do ensíno, revela ausência de amor

ao prôxímo. Ternos tido vontade de insisti'!' dírectaments, para se pro­
nun-ciarem, mas' como tal pode .ser julgado ímpróprto de quem
lutando pelo bem comum, está no direito de admiti'!' que um «lamiré»

.

basta, a «chamada geral» fica nas presentes Unhas convencido de que
não será em vão.

'

JOAQUIM DE SOUSA PISO,ARRETA

Vitima de aeidente
de viação

Clinica
Brás

�oi ¡nngurad. I
Psiq.uiátr-ici de S.
de Alport.1

Vende-se

Ao r-egressar a S Bar-tolomeu de Mes­
sines, ido de S. Marcos da Serra, o sr.
João da Costa Pereira, deleg'ædo de pro­
paganda médnca, pretendeu ultrapassas­
com o seu automóvel um oæmião esta­

cíonado, mas to; surpl'eenrd-lldo pela pas­
sægem inesperada do sr. José Luis das
Neves, jornalei,ro. r-esidente no sítto
do V�le F1i'gu,eka. O automobíqísta por
não ter tempo de travar o carro, atr-o­
pelou, sem gra;vidade, o jornaleiro e

despistou-se, seguidamente, por um

barranoo, onde o automóvel rícou des­
feíto, tend-o ° seu condutor morte ime-
díata

"

A vitima, res'¡d:ente em Olhão, d,e onde
era natuNl.l, deixa. v;ú�a 8. sr." D. Ma­
ria João Honraido da Si,lva. .Pereira. Era.
fHb:o da. sr." D. Rurf'ina da Graça Pe­
r,eira e d·o ST. Jollo da. Go'sta Pereira.
rDelpois da.s formalidades legais o fu­

neral ef·ectuou-se para Ovhão.
'

munhou o seu reconhecimento pela
execução da obra, envoIvendo numa

palavra de agradecímento todas as

boas vontades 'suscitadas em torno
da mesma. O dr. Fernando Ilharco
dissertou acerca da história .da psi­
quiatria em Portugal e dos é'8'for­

ços deaenvolvídos pelos órgãos o.fi­

·ciais, para que, em cada dia, se

alargue a acção neste dominio.

D. Júlio Tavares Rebimbas estabe­
leceu o paraÍelismo entre a cura

mental e a curá do e'Spír.fto salien­
tando o interesse que à Igréja sem­

pre tem suscitado a acção da Medi­

cina, na valorização do homem e

na sua recuperação.
Encerrou os discursos o dr. Ma­

nuel ,Esquível, que se congratulou
com a. dnauguração El reri'eriu o

grande interes'se da clínica para o

Algarve, e�pressando o desejo de
Em estado de novo. Acaba-que esta:be-recimentos idênUcos pos-

sam surgir noutros pontos da Pro- do de reparar pelos técnicos
víncia, completando a sua cober- da Casa Facio, Lda. Está equi­
tura, no domínio da p'siquiatria.

-

pado com um jogo completo
!.�������������������������������' de alfaias agricolas. Ver e

tratar com Augusto António
Gonçalves, Rua D. Paio Peres
Correia, n.O 60, telefone n.O 36
-_:.:: SILVES.

Rolamentos cc S T E V�R,»

Jractor Internacional
Temos o maior stock da Província

Regime d. fim da semana

1m Fuo

'STAND-STOCK
'PERROLAS, LDA.

Telef.571 Ruo Infante D. Henrique, 35-A PORTIMÃO
,li-

Como em anos transactos, a

partir de hoje, os estabelecimen­
tos comerciais da capital do dis­
tI1ito passarão_ a utilizar o chama-

0.0 regime de fim de semana. As­
sim aos Sil)bados, excepto as mer­

tea�ias, todos abrem às 9 horas,
'encenando às 13 e só reabrindo·

na segunda.,feira.

I VA O SS
Vende-se Prédio

«NA TUA MORTE»

de João Palma-Ferreira

trução oiva, a inteHlgência das ohser-va­
çõ'es e dos POllltos de vista, a faciHdade
corn que introduz determinadas correc­

ções na forrna. cnmo, até aos S'll!búrbioos,
a cÍldl!IJde tende a espmiar-se em formas
opor ve2les anárquicas, garantem aos li­
vros qoU'e assina o prestfgio de mats do
que um nom,,: a e)Çtr8!ordinária categ.o­
r.ia mo,ral e pr·oo,i'ssiJonal de urn verda­
deiro arHsta.
Obro r.aTa especulativa e problemá­

trca «iLâsb-oá - Uma cida;de em trans­
ro!1lÍmção» lê-se com UiIll encanto a
caida páJgina reno,va;do. Ed'ição de Pu­
NiJcaçõ-es Eluro1pa-Armérica.

Tractor

Situado na Rua José Barão
(com frente para as ruas Ma­
nuel de Arriaga e da Prince­
sa), em Vila Real de Santo
António. Trata Manuel Cle­
mente, naquela vila.

; Oompletando o cido de naorJ:'ativas
iniciado com o volume «T!rês semanas
em Maio» e pro'sseguido com «A porta
do i-rufemo» pUlbrJicar-se-á em bre·ve a

obra «Na túa, morbe» de J'oão Pa1ma­
-'Ferr�ira.
Trata-!le d'e um 1i�ro estranhllilIl'ente

'Unitário bru]rizaJdo entre a's limites do
romaruce e as técnicas da novela, do
enoo.i'O e 'da narrati�a, GOO1stiotuído por
três sæções bá:s1œs inclui alguns tex­
tos S8Jté1irtes que impõem urna. si'grnif1-
éa:ção par·Ncularíssima a esta obra de
rai!ll b-ækle1Jiana. Em "Na tua morte» o

leitor via,ja pelo ma.is recôndito dos
desvãos da consci�ncia. por intermédio
do monólogo e do soHlÓqurio, da recons­

tirtuiçãJo da memória e da agon.ia e as­
siste à lenta construção do livro como

e'!l¡1Jidade se não mHica pelo menos sim­
b6lica da ten.tat1�a 'd'o d'izer integral­
mente. Em páginas de vi-ol�ncia e dor
eS1Ji'g'lllatoizam-se, mais do qwe uma -i-n­
tr.i'g& os prOlhl-ermas limite's que vão
d,esd,e a IiJpToximação da arugús1Jia ao

âJIIl8igO da pr6pria arug'Ü-s1Jia, desde o

remorso ·à loucura. desde a segurança
de vida ruos mais compleX"os morf;i,smos.
Obra e'spectral e, sob muitos asp'ectos,

malKHta «Na tua morte» incluirá os
melhores 'e mais agrestes textos deste
autor. TraJta-se de uma edição de Pu­
Micações Eurorpa-Aimér<ica.

.�......_�-----,,_---

;Barco de Recreio'
,

Outboard

Comp. 4,87, Boca 1,82, Pon­
taI0,80.
,

Penta VOlvb 110/200. Posso

adapt. Cabine impecável.
Rogério de Sousa Branco­

Apartado 4 - Telef. 79 -

Cerro Grande - Albufeira.

Armazém «IDSTóRIA DAS IDEIAS
POLíTICA�»

(Vol. II) direcção de Jean
Touchad

Com 432 m2, aluga-se.
Trata: António Rodrigues

Rosa - Vila Real de Santo
António.

o rolum€ H desta O'hra sensacional,
ed'irtaJda. por Pwbliœ.ções Eüropa-Amé­
r:ica vem corroborar a confia,nça dos
leitores e pl'ossegue a análise r,igorosa
e 'pormern'Orizada q,ue disUrugu'iu o êxito
do ,"olume I. Uma das mai,s famoS8Js
h:istóri,as do pensamento político até
agora publicadas, é asSinada pelos maio­
res espeda1i'stas fr8JlliCeses e cobre todo
o pe<lJ:S8Jlllento humano d,esd'e as origens
da civilização grega' até às grandes
eVlOI'Uções sociai,s e po'¡¡Ncas posterio­
res à segulllld'a guerra mundial.

Serviço de Grupagem de Carga Aérea
Confie as suas expedições internacionais por

via. aérea aos nossos serviços especializados de

GRUPÁGEM com tarifa: reduzida.
Mantemos armazéns próprios e assistência per'

manente no Aeroporto de Lisboa.

Soc. Com. OREY, ANTUNES & CIA. LDA.

Cargo Consolidators lATA

Praça Duque da Terceira, 4 -1.· - LISBOA
Telef. 327229 - 322271/3 - Telex: 1181

(mílio �om�os �oroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptitB (ginástica ocular) - Lentes de [onfactl
Consultfts: Rua de Sto. António,

49 - l. o Dto.. - F A R O

«LISBOA, UMA CIDADE EM

TRANSFORMAÇÃO»

por FranciSco KeiIJ. do Amaràll

KeH Amaral é UlIll dos grandes arq.ui­
tectos portougueses do nosso tempo, um

resplrrito 'Profundamente an.a:liUoo, um

olJ;seI'V8ldor que tem ded,icaodo o melhor
da sua atenção a;os .estudos d,e urrbaJl1is­
mo e, sOibretudo, 8i()S pl10blemas da ur­

banização doe Lisboa. O humorismo cam

que POI' v,ezes, analisa. muitas das si­
tuações cria;das durante o surto da. cons-

() f [alaI Mo�ila�al DO AllarVe
(Em lotalldeal para as suas férias)

T ()
A GASOLINA OU

A PETRÓLEO
DE 21/. A 9 H_ p_

PEÇAS DE ORIGEM
COMPLETO STOCK - OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA,

Alugam-se casas devidamen­

te mobilàdas com água quen­

te e fria, telefone, televisão,

etc., situadas no campo a 4

quilómetros da praia de Arma­

ção de Pêra. Informa telefone

117 - Alcantarilha - Algarve.

SARL Vende-se tractor, com di­
versas alfaias agrícolas e um

carro, usados
Motivo de retirada. Res'

posta a este jornal ao n.O
12943.

ESCRITÓRIOS*ARMAztNS*OFICINA.*SALlo DE VENDAS

AV. 24 DE JULHO, 52 A _ G - LISBOA - TELEFONE 667794/8



8 JORNAL DO ALGARVE

o ALGARVE
DE QUE SE FALA

(Oonclmão da 1.· pagi.)

não é esta invasão por mais estra­

nho que pareça, prova convincente

para levar o escudo a preferir às

paisagens suíças, brasíleíras, as

terras virgens do Algaeve, Nem é

tão pouco testemunho válddo para
sobrepor' a certos conceitos turís­
ticos tão avoengos como desactua­

lizad�s, aquela política turística

que, sendo a de que precisa o Al­

garve e o seu turismo, é, igual­
mente a de que carece Portugal e

o turismo português,
Por um número largo de facto­

res todos eles ligados à condição
turístíca da Província, está o Al­

garve sendo alvo de uma sempre
crescente actividade jornalística,
tanto profissional como amadora.
No ano findo, então, houve como

que uma fome de falar do Algarve
e escreveram-se colunas, páginas,
sobre o seu turismo e antíturis­
mo. Tudo serviu de tema para
essas crónicas, escritos, reporta­
gens tudo foi assunto e serviu de

assu�to. Falou-se do inesgotável
capital turístico algarvio: o sol, o

mar, o clíma: das ruínas ancestrais
abandonadas: da vida das suas al­

deias e cidades: da ausência de es­

pectáculos de arte, recreativos e

desportivos ao nivel do turismo; da
sua hotelaria e serviços de saude i
das comunicações telefónicas, aé­

reas ferroviárias e rodoviárias ...

Enfi�, falou-se do Algarve!
Por conscíentes da razão e do

direito que a todos assiste de gos­
tar ou não gostar do Algarve e de

díscernír das suas condições tu­

rístícas sempre acolhemos com o

maior intevesse os trabalhos publi­
cados muitos dos quaís foram até
motiv'o da nossa atenção e aplauso
por se revelaram fruto de um

estudo atento ou fundamentada
observação. Claro que esta nossa

posição não podia impedir que viés­
semos à «liça» sempre que um es­

crito intencional - e alguns o fo­

ram bastante ao tongo destes anos

- chegava ao nosso conhecimento.
Nada mudou em relação ao nosso

comportamento continuamos ani­
mados do mesmo espírito de boa

vontade, tolerância e convivência,
mas há que inibir o Algarve de

continuar a ser acusado de culpas
que não tem e que lhe são aponta­
das apenas porque a realidade dos

factos nem sempre é aquela ver­

dade superfícíal que se vê com os

olhos mas essa outra que, por dis­

simuiada, só um contacto íntimo
divisa compreende, sente.

Nã� vimos contestar as deficiên­
cias apontadas ao turismo algarvio
e jamais o poderíamos fazer porque
sempre discordámos da política tu­

eístíca nacional em relação ao Al­

garve, chamando para os seus peri­
gos a atenção do País. Dentro des­
ses perígos, todos eles prevíaívels
porque a estruturação do nosso tu­

rismo se processava eivada de er­

TOS iniquidades e excessos, sempre
1C0n'siderámos a reacção do turista

decepcionado como um dos mais

temidos. Não nos enganamos por­
que, em verdade, muitos são os que
daqui partem levando para os seus

paises uma triste ideia do Algarve
- não do Algarve no seu sol, céu,
mar, clima porque esse não decep­
ciona ninguém - mas dos concei­
tos turísticos portugueses, por con­
sequência algarvios, porque tudo

se conjuga para que o turista se

aperceba das primárias estruturas
em que assentava a economia da
Província e em que foi alicerçado
um turismo, cujo ímprovíso e ana�­
quia dos primeiros passos contí­
nuam a revelar-se e constítuíram,
ao que parece, 'erros crassos porque
após tantos estudos, planos e pla­
neamentos não foi possível alterar­
-lhe o cariz. Não vimos, portanto,
contestar essas deficiências apon­
tadas, repetimos, mas mostrar a

incoerência que há nessas conside­

rações quando transtormadas em

acusações directas e deprecíatrvas
do Algarve.
Recuemos alguns anos mais e

elaboremos um inventário, que, em­
bora sucinto, mostre a situação ge­
ral do AlgarVe quando foi legado
ao Turismo. suprímíremos neste

inventário o passivo por ínexísten­

te, uma vez que os únicos finan­
ciadO'res da Provincia, os algar­
vios, nunca se consideraraI'!l seus

credores. Sem dívidas nem encar­

gos, o Algarve repvesentou apenas
capital para o Turismo, não um ca­

pital pecuniário, já se vê, mas bas­

tante sólido e rentável por consti­

tuído, na sUa parte essencial, por
bens que são as bases indispensá­
veis a qualquer iniciativa turistica:
clima sol, mar e praias. A par des­
tes, o:s mais privilegiados no con­

fronto nacional, r,eoebeu o Turismo
todos os outrO's bens que o Algarve
possuía, em condições mais DU me­

nos rudimentares, como: serviços
de ensino e assistência, comunica­
ções telefónicas, ferroviárias e ro­

doviárias, 8;Bsociaçõe,s recreativas,
agricultura e cQmércio... Enfim,
tudo o que constituia o seu patri­
mónio eCQnómico, social e cultura1.
Agora não será difícil analisar os

dois Algarves e, a seguir, tirar jus­
tas conclusões. Um, o de ontem, o

nosso, o que todQS adoravam na

sua simplicidad,e, que não decepcio­
nava ninguém porque quem o pro­
curav'a, não vindO' atraído PQr es­

peculativa propaganda, aceitava-o
tal comO' era. Este foi o Algarve
que Se deu a Portugal para o tu­
rismo português, que Portuga,l

aceitou com todas as reservas mas

sem reservas transportou pa.ra
além-fronteiras, Integrando-o no

Mercado 'I'urístíco EurDpeu ao lado
das famosas potências com as quail!
só ele podia rivalizar pela sua po­
sição mediterrânea. O outro, o de

hoje, o do turista, é aquele em que
o Turismo apenas cuidou de im­

plantar uma hotelaría aristocrata
e ofereceu ao Mundo como «zona

ínternacíonal de turismo». Este é O'

Algarve que agrada e desagrada,
de que se f,ala bern e mal e que é
motivo de decepção para todos

aqueles a quem não basta o que
lhe dá a Natureza e a pacatez lu­
xuosa dos Ritzes algarvios.

1!J disto que o cronista não se

apercebe, e porque cada um vê o

Algarve à sua maneira ele é tão
diferente para todos, é um Algarve
para cada um. Mas há um aspecto
em que todos são unânimes: todos
consideram o Algarve como um

todo no campo turístíco e nesta in­

terpretação está o principal motivo
por que o turismo algarvio lhes pa­
rece, dos turismos nacionais, o mais

defeituoso. Repare-se que Se diz

Espinho e não Douro Litoral, Fi­

gueira da Foz e não Beira Litoral,
'Estoril e Cascais e não Estrema­

durai mas que se dis Aigarve e não

Praia da Rocha Albufeíra, Monte

Gordo, Quarteire, etc.

Esta maneira com que se expri­
mem, mostra que em matéria tu­
ríetíea as estâncias de veraneio do

além-Alentejo se círcunscrevem a

certas zonas mas que o Algarve é

consíderado 'uma zona única. Daí

o turismo algarvio, igualzinho a

qualquer turísmo nacional, ou até
melhor (afora Ü'S Cascais que é pre­
ciso salvaguardar para. valorização
da capital), se apresente aos olhes
do cronista e do visitante como o .

mais aleijado de tOdDS. Um e outro

ohegam ao Algarve esperando en­

contrar um equipamento turístíco
em toda a Província e, como tal
não acontece, insurgem-se sem re­

parar que estão querendo no Al­

garve o que não há nas outras pro­
víncias, que estão a exigir no Al­

garve o que só exigem ao Algarve.
Todos parecem esquecídos de que
o Algarve não é um «reino», mas

uma parcela de Portugal e, natu­
ralmente CDm uma indústria turís­
tica dependente da política admí­
nistrativa nacional.

Que O' recordem todos que visi­
tam o Algarve e, se com este nQS­

so escrito tivermos sabido enslnar
a compreender a realidade que
aqui se vive, com certeza muito se

continuará a falar do Algarve, PQr­
qUe o Algarve é terra de que 'se

fala, mas para admirá-lo e não
para o depreciar, acusar e respon­
sabilizar.

MARIA CARLOTA

Em Olhão
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Fundição de ferro
e outros metais

Serralharia Mecânica e Civil
Trespassa-se ou arrenda-se, em

plena laboração, em virtude .do seu

propríetárío não poder continuar à
sua frente, por motivos de saúde.
Trata José Manuel Barros-e-Rua

Dr. Teotónio Pereira (próximo da
estação do caminho de ferro)
Olhão.

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Maio e seguintes, em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

SOCIEDADE TÉCNICA OE EGUIPAMENTOS E TFlACTOFlES. S. A. FI, L.

PRIOR-VELHO (SACAVÉM1· Be�A " PORTO' COIMBRA' Lel�IA

ALGARVE
FILHO OU ENTEADO'

»rldlos aofos Comparticipações
o sr. miillistro d8JS Obras Púhlicas

concedeu 1'10 contos à Câmara Muriící­
pæl de Villa Real de Santo António,
para o oa;minho mundcipal n. o 1 250.
construção do 18.il1ço errtre o cæmínho
IDun4cÍlpai n.» 1249 (Cru.. do MOl'to) e

Portela, 1.· fase (WITaJpleIl8Jgens e obras
de arte correntes do lanço enJtre Venda
NDVa e Pontela, na extensão de 1 305
m); 58 centos à Câmara, Miunicival de
Flaro, para pavírnentação da Rua de
klmeilda Garrett, naquela cidade (2.'
,j"aJse); e 84 centos à Junta de Freguesia

�;st;a::��hd�r�q���t70�id�e. um

Prédios novos ou Andares
em Propriedade Horizontal,
vendem-se e alugam-se.
Tratar com José Pereira Jú­

nior e J. S. Carrusca, Estrada
23549 e

(OoncIU8fJo IJ<I 1.· f'átItM)

gista díãæíamente, centenas de vi­
sitantes dos mais diversos paises
e proveniências.
Não serve de nada manter um

programa para turistas através do

nosso Emissor Reg,ional, para des­
vIar ern francês, inglês ou alemão,
os nQSSOS v-isitantes para outros 10'­
cais até há pouco consagrados
como zonas de turismo em Portu­

gal, fora do Algarve, A preferên­
cia ou opção do turísta é nítida,
clara, decisiva, maillfe�ta-se exube­

rantemente, nas praias, nas lojas,
nos supermercados, IlOS eselé-ser­

vices», nas artérias de qualquer
víla ou cidade e até nalgumas al­
deias.
Um plano turístico, seriamente

elaborado e à escala nacional, de­
veria ter como base o fulcro algar­
vio, a sua irreversível projecção no

encamínhamento turístico para O'

Algarve e não querer por via da
desclass,j¡fi-ca-ção ou desfeiteamento

deste, obter uma preferêncía que
só este consegue monopotízær e

reunir;
Tudo Isto vem a lume para afir­

mar que mais uma vez o Algarve
roí considerado região enteada do
todo nacional. Não basta ter. já
comboios cansativos e incómodos,
com itinerários alongados e de re­

duzidas e escassas velQcidades, mas
ainda ter sido recentemente reti­
rado do plano das auto-estradas
nacionais.

PO'l'quê esta ofensa ao AlgaJIve?
PQrquê esta má vontade pelo Al­

garve?
Construída a Ponte Salazar, ele­

mento de encaminhamento de via­
jantes de e para o Algarve, porque
se não há-de dar prioridade à cons­

trução dO' prolongamento da Ponte
que seria, lôgicamente, uma auto­
-estrada!

Surpreende, CQm efeito, qUe a

da Penha, Telefones
22683 - FARO.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
D MAIS TlplCD DD ALGARVE

Cozinha Reglona'
director técnico � ISIDORO

PRATOS DO DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isídoro
Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca
Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL

Se aprecia Qualidade

Azeite Extra' (Virgem)

lr,� l/N�� Ill� ItS Iit
preço da � .

concorrencla

Prefira

�'falr.�a
Agora ao

Garrafa de

��
. ..•... ,,'�;�

regiae que deveria ser prioritária
na concessão desses melhoramen­

tos, não haja sido considerada nes­

se plano.
Enfim, nós, algarvios, sentimos

e lamentamos essa má vontade,
mas continuamos conêíados que os

turistas não faltarão aqui, porque
é 'aqui que eles se 'sentem bem, com
díverttmentos ou não, mas com

um sol e uma temperatura, sem

igual na Península, Os nossos ir­
mãos aspanhóis também o sentem
e procuram aproximar-se de nós,
influindo para que E:spanha e Por­
tugal se sintam Hgados pela ponte
sobre o Guadiana, mas QS nOSSDS

irmãos portugueses, esses, parece
que só se sentem bem afastando o

Algarve ou tornando mais remota
a sua distâneía,
Grande erro esse, qUe O' tempo e

o acentuado movimento turístico
hão-da desfazer, cedo ou .tarde, hão
de tornar mais profundo e relevante
num futuro proximo.

R.P.

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

Armazém em Ol�õo
Junto à doca de pesca com

750 m2, de área coberta e

grande quintalão, ALUGA-SE.
Resposta ao Apartado 49

- OLHÃO.

25$50
2MINIALFA - 1

Litro

Distribuidores

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMAO'

Telefone, 123

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama dI Eleotr.bombas

Electrobomba. para á,ua .ob pres.ão
Electrobomba. para vinho I liquido. IIplciai.

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rlbobinagln. - Bala.tr..

ELECTRO ALFA. LDA. - Cutama - Ara.l. - PORTO

no Algarve

LOULÉ
Telefone, 62002

E
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DEPOSITOS-FARO teIef. 23669-TAVlAA·telef. 264-LAGOS teIet. 267 ••

_ PORI'lMJo·teter 1�ANCIL.télef. 34-Me$SlNES·telet8e89 .�.
iBiJí5óRES EXcLUSiVOS'

••"A••L.C......u. T'EZ5I=i.b FONTAINI-IAS NETOCIOMUCIO&-, grAo. .... "....
• not • IUD...... CADtA flOS''''' • S. lo.. ESUN· •

CantinhodeS.Brás...
Eslarerno� riscados do mapa?
-A GRANDE e pequena Impr.ensa apre-

goaram em ar de justificada [esta,
que o Algarve dentro tios pr6ximos cin­

co anos vai beneficiar de benesses go­
v<ernamentais usufruindo do bonito bolo

de trezentos 'mil contos em investimen­
tos de carácter turístioo.
Preparando-se para tao monumental

divisao deu-nos conta no seu. notw�á­
rio .o 'Emissor Regional do Bul" de

apressadas reuniões âoe diversos ,nte­
resstuios, Os presidentes de quase ,to­
das as camar.as Municipais algarv�as,
não dormem na forma. deixando para
amanhã o que podem fazer hoie e cor­

rem p"essurosos com medo de chegar
atrasados, não vá a galinha dos ov<os

de ouro chocar ou bater a asa. Em

«bate-papo», à boa forma brasileira,
cada um procura chegar a brasa à sua

sardinha (s6 :mérecendo dos seus mú=­

nícipes louvores p,or essas atitudes),
procurando o maior e melhor quinhão,
e arregaçando a manga llité onde pos­
sível for.
Ouve-se o referido emissor e ficamos

sem pinga de sangue porque na disputa,
B Brás de Alportel, parece não ter
tentado um «sprvnt» par'a manter pre­
sença na mesa redonda. 'Ou ,teri" havido
lamentáv<el omissão nas informações
diàr'iamente fornecidas ao públicof Tal­
'VIiZ não. Vencidos e oonvencidos da

nossa prévia ineficácia. antes da gene­
rosa partilha (segundo parece conh­
nuamos a ser parentes afastados em

último grau) será possível que tendo
locais de extraordinária atracção turis­
Hca sejamos assím postes de lado, a

ilan;'ue frio sem' um brado impetuoso
de inconfor7nl.smof
Faz lembrar o pat. que à hora de

partir para o owtro mundo, lega 86 aos

fill¡,os que menos precisam as suas eco­

nomias enquanto OS que levaram vida
de sacrifício e duro trabalho. ficam a

clamb'er no aviamento», como se fos­
sem bastardos, ou de núpcias com se­

paraçao de bem. E no entanto, OB pa­
cientes deserdados, desprezados no actu

do testamento também trabalharam no

mesmo nível para que o pecúlio pater­
no a distribuir imparcialmente, at'in­

gisse 'Volume tao not6rio.
Bomo« realmente humildes, com ten­

d'ncia de vestir penas de pavao e fazer
figura de ricaços, mas depenadinhos
como galo de entrudo. Estamos p.ersua­
didos de que nllo precisamos de esmo­

lar marcar presença, citar as nossas

falías. E é hábito nao darmos um pas­
so em frente para prejudicar os ,herdei­
ros dEl futuras regalias - mas conte­
mos 007'11. isso - teremos de ap1'6sentar
o saldo do no'sso procedimento ao tri­
bunal da conscilJncia. Os filhos, quando
atingirem a 7naioridade perguntarao ao

progenitor a razao por q'!l.e na altura
de uma partilha tao pr6diga encolheu
os ombros e nao procurou meios dt
evitar injustio.as, reivindicando o qUt
legUimamente lhe pertencia.

� este quadro que se dÆ3enha na mi­
nha mente. Be é que nao sÍil fe/ll dm­
gllncia para <petiscar,. a parte que nOM

pertenoeria à mesa desse orçamento,
que caiu um tanto inesperadamente 80-

bre o nosso Algarve. Inesperadamente,
7naS com toda a justiça, e qu" deveria
ser de trezentos milhões em 'Vez de treo
eentos mil. Nao quer.e7nos mal a nino
guém Il ·quem tiver unhas Il que tOCá
viola:
Decerto e&td no espírito da entidade

doadora uma distribuição equitati'Va,
que nilo dll margem a escandalos e re­

paros, nem faça de uns filh08 e de
outros enteados.
N6s por enquanto, temos boa maté­

ria-prima no patrim6nio turístico algar­
vio Te7nos a nossa vida pr6pria, inde­
pendente e devemos pedir a ¡¡alavra em

todas as'circunstt1nc'ÍUs, ap.esar do con­

oelho ser pequenino, pouco industrial
Il de os seus filhos nilo aBsimilare7n
grandes lições de bairrismo. Lá por
levarmos uma santíssíma vida sem nos

ralarmos, aparentemente conformados
com o pouco que nos dtJo, obedientes,
disciplinados Il respeitadores, quando
nos pisam OS calos reagimos como v,­
boras.
A Natureza pils-nos no meio de uma

e7wantadora planície. com riquezas na­

turais a brotarem por todos os lados,
mas a que as gentes não ligam, prefe­
rindo ,observá-Ias pelas costas. As dr­
'vores que se abanam não produzem d6-
lares, nem marcos. nem franc08, que
sao a moeda corrente no mercado local.
Temos água por todos os lados (mas
nilo metemos água ... ) e uma paisa­
gem que pede meças às dos restantes
concelhos algarvios com ares saudá­
veis, ribeiras, montês e vales onde bro­
tam urzes e encantos virginais.

� um pedaço buc6lico de azenhas e

moinho.!, que seria um para{so em qual­
quer pa7'te do mundo. Be no-lo pudes­
sem arrebatar, faziam dele o céu. Te­
mos tudo como na farmácia El talveRl
IlOT isBo, fica7nos indiferente.! à luta

qu. � VII' prOOI'S,MT em busca do matar

quinMo, âos milhares orçamentados.
Nao metemos o bedelho e se os outros

quiserem, que venham até cd, pois al­
guma coisa se arranja fazendo um jeito,
ordenhando a vaquinha! Pedir' B07no8
mendigosf
Dessa fabulosa quantia, quanto nos

poderia pertencer' Dez mil oontosr
Para quM Nao precisamos de prejudi­
car os que precisam mais do que n6s.
Somos riquíssimos nadamos em dinhei­
ro! Apenas há o 'senão de essa 7nasSU

estar na mão fle meia-dúzia de unhaB
de fome, que nem a tiro a arejam.
Para qus mais comentários'

F. OLARA NEVES

OLras aDundad••
euj. realizatão tarda

N OB ú�timos tempos, 'Vdrios melhora­
rœmentcs foram anunciados para a

Fuseta de cuja realizaçao jamais ousa­

mos dúvidar mas cuja demora em en­

trare7n na fase executiva nos permite
este reparo
Para tratar de alguns deles, esti'Veram

entre n6s destacadas personalidadea e

este lacto bem como a seriedade de
atitudes e'o interesse sempre reveZadoli
pelos presidentes do Munic{pio II da
Junta de Freguesia garantem-noll que
SII efectworão, Quando' E8ta é que Il II

grande pergunta, a int�oQaçtlo maior,
o 7notivo que afinal moti'Vou este es­

crito.
Mas recorde7nos as obras programa­

das, pelo menos aquelas que se 8upunha
já estivessem nesta altura em adian­
tada fase de oonstrução e quwá meilmo

algumas concluídas:
A Avenida Marginal, paral¡¡1a <\ Mata

(uma das mais válidas realizações pro­
cessadas na Fuseta nos ú�ti7nos anos)
tem o projecto aprovado Trata-s. de
uma obra de custo superior a 300 con­

tos qu" nos dwem jd estar comparti­
cipada e que, a cOnc1'et'iMar-"e, ficard
como uma artéria digna de qualquer
âo« nOS80S aglomerados populacionais
importa'ltltes. Obra n-ecessária. ela 'Vem

nao apenas com a 'V-I3ao do futuro, com
qUII Wl.porta encarar esse mes7no fu­
turo maa abrir possibmllade8 de 'Valo­
ri/llacillo a 'Vasta /Ilona da Fuseta. Aque­
las casas de reduzido tamanho podem
e devem crescer e alindar-se e o aoesso
à lota [ær-se-â por mais amplos cami­
nhos do que agora se processa. Logo
que os jornais falaram da obra, todos
nos entusiasmámos mormente ao ver o

projecto, mas quanto ao seu início .•.
Nadal
Bem perto e integrado na urbaniza­

ção geral que da /Ilona se pretende fa­
zer vai a Junta de Freguesia erguer um
recinto desportivo que ficará anexo à
sede social do .spOrt Lisboa e Fuseta.
E a par do incremento à prática das
chamadas modalidades pobres, 'tería7nos
um local para diversões de que a «noiva
branca do man' anda de há muito care­

cida ,O Verlfo àproxima-se a pasS08
largos. Este ano prévlJ-se o maior aflu­
xo turístico de sempre e portanto a

possibilidad.e de' pg-omo'Ver espectáculos
e 'Variedades. Mas hav�á por a' quem
saiba dizer quando é lançado o primeiro
tijolo' Pela nossa parte confessamos
que nao.
No terminal da nova avenida (zona

nascente), 'Vai efectivar-se o empedra­
mento da rampa em barro, aZi existente.
S uma obra de grande necessidade para
a classe piscat6ria, e mais quando urge
proceder a rElParações nos barcos. Em
'Owtubro do ano transacto, tudo foi
equacionado: oferta da pedra necessá­
ria e das verbas que os trabalhos exi­
giriam. Alegria compreensível de todos
Os beneficiários e de modo especial dos
pescadores. Há dias soube7nos que a
coisa ainda nilo estava em execução,
porque se estuda uma rampa de maiores
dimensões. Certo, é de aceitar e 10u'Var
(apesar da frota pesqueira local estar
e7n decréscimo), mas diga Id, amigo
leitor..._ se jd nao é azar. Nem a primeira
das ODras programadas tem iníciol
Mas há mais: para a pa'Vimentaçao da

parte que falta do Largo da Igreja
(aces/Jo à residllncia paroquial e ao

Posto da Telescola) II que Mrios es-

S
EM BARRAS DE OURO

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 15 DE ABRIL DE 1970'
SOB O CONTROLO DAS ENTIDADES OFICIAIS

1.° PRÉMIO
100 CONTOS EM BARRAS DE OURO
MARIA FERREIRA FONSECA COIMBRA
Rua Filinto

2.° A
TELEVISORES

Elísio,

5.°
PORTÁTEIS NATIONAL

6-1.o-D.to-Lisboa

PRÉMIOS

Maria H.I.na Matos-Rua Infantaria 16. n.? 11-r/c.-L1SBOA-Marina Amélia Comes Monteiro-Mercado Muni­
cipal, 2S - AVEIRO - Maria Arlete Silva Saraiva Reis - Rua S de Outubro, 6 - ABRANTES - Sofia da Silva­

Rua Diamantina. 348 - PORTO

6.° PRÉMIOSA 10.°
MÁQUINAS DE COSTURA SINGER

Maria 'Nobre-Rua Antonino de Sá, n." 2-B-USBOA-4-Antónia Damásia Augusta-MONTARGIL-António Manuel Cortesão-Rua
Dr. Farinhote, 675-MOREIRA DA MAIA:-V¡rgínia Fernandes-Rua João Eloi, n." 1. 1.°-SETÚBAL-Salvação Conçalves Mendés

- Rua Cândido dos Reis, 26 - Si NES

11.° 110.° PRÉMIOSA
RELÓGIOS DE PULSO LATINO

Maria das Dores Martins - Lisboa - Júlia, Rosa Pinheiro - Santarém - Joaquim Carrasqueiro de Sousa - Casais de Matos (Batalha)­
Maria Victoria Dores - Aguas de Carasona (Beja) - Virgínia de Jesus - Porto - Maria Helena Melo Adrião - Viana do Castelo - Maria
Paixão Ferreira - Jugueiros (Viseu) - João Machado - Braga - Maria Teresa Matos Correia - Abrantes - Maria Emília Rosa da Silva­
Labruge (Vila do Conde) - Maria Nascimento Rodrigues - Celorico da Beira - Graça Maria Fernandes Fontes - Lisboa - Carlos Manuel
Brito Sancho - S. Brás Alportel- Manuel Reis - Abelheira (Cacém) - Júlia Rosário Folhas - Peniche - Carlos Silvestre Pita - Azambuja
- Arlete Seabra dos Reis Gomes ->Fogueira (Sangalhos) - Rufina Forte - Areosa - Maria Conceição Moreira - Porto - Maria Isabel Moura
e Silva - Lisboa - Manuel António Botelho - Golfeiras (Mirandela) - Emília Jesus Carvalho - Marrazes (Leiria) - Maria Eduarda Modesto
- Santa Bárbara (Beja) - Maria Teresa Santos - Silves - Cecília Pereira Miranda - Lisboa - Inácía Maria Glórias Courela - Estrémoz .:...

Ana Marques - Panóias - Maria Graça Gonçalves Santos - Lisboa - Ana Ribeirinho da Silva - Mora - Antónia Eleutério - Torrão - Maria
Fernanda Pestana - Monte Estoril - Irene Conceição Coelho - Lisboa - José Pereira - Lisboa - Alice Lopes G. Galveias - Cacém - Maria'
J. Ramos - Lisboa - Isabel, Maria Barbosa - Penafiel- Florinda de Carvalho - Foz do Douro (Porto) - Maria Clara P. Correia - Lisboa­
Arcanja Conceição Nobre - Lisboa - Maria Luísa do Nascimento - Tavira - Colégio S. José - Mangualde - Cândida do Céu Esteves­
Mirandela - TIda Mota Figueiredo - Penamaeor - Maria Almira Vieira - Lisboa - Maria dos Anjos Rodrigues Rabaçal- Santarém - José
Nunes Vicente - Alverca do Ribatejo - Maria Lutétia Cartaxo Melo - Lisboa - Maria das Dores Marques - Algés - Maria Mercês Franco
- Olhalvo (Alenquer) - Maria Luísa da Ponte Santos - Lisboa- Isabel Gomes - Lamarosa (Torres Novas) -Maria Júlia Monteiro - Porto
- Deolinda Fonseca - Queluz - Maria Emília Monteiro - Porto - Maria José Rebelo - Freixo de, Espada à Cinta - Maria Manuela Duarte
Silva - Porto - Maria Santos Correia - Marinhais - Maria Rosa Alves - Lisboa - Jacinta Rosa Malveira - £vora - José Rosário Corrente­
Nisa - Maria Teresa Magalhães Oliveira - Lisboa - Isabel Correia" Lisboa - Maria Perpétua Fernandes Coradinho - Lavre - Olinda Maria
Lucas Marques - Buligueira (Torres Vedras) - Rosa Maria Dantas Leite - Lisboa - Adelaide Teixeira - Santar (Nelas) - Maria Filomena
'Gomes Borges - Coimbra - Antónia Veiga Frade Vargas - Cacilhas - Maria Fernanda Martins Leitão - Alferrarede - Teolinda Guerra
Bizarra-Estremoz-Zélia Nunes Marques-Caldas da Rainha-Josefina Vicente Lourenço-Portalegre-Maria Graça Guerra Lé Corte
Real - Coimbra - Maria Isabel Antunes - Guarda - Ana Henriques Miguel Alves Lopes - Porto de Mós - Rosa Amélia Gomes - Rio de
Mouro-Amélia Albina Rodrigues Alves Santos-Rossas (Bragança) -Aldina Rosa Mota Ramalho Marques-Alcanena-João Cachim­
íIhavo - Branca Conceição Rocha - Porto - Aurora Lopes - Vieira do Minho - Silvina Maria Realinho Tavares - Urra (Portalegre) - Maria
Helena. Perdigão Nogueira - Aldeia Rica (Azeitão) - Fernanda Pancas Penetra - Lisboa - Maria da Ascenção Gonçalves - Lisboa - Maria
Libãnía Gonçalves - Olhão - Júlia Galamba de Oliveira Vieira - Olival - Maria Celina da Silva e Serra - Estarreja - Josefa dos Anjos
Martins - Cinfães - Júlia da Conceição dos Anjos Pires de .Jesus - Lisboa - Emília Maria Vinhas de Seixas - Bragança - Maria Dolores
Agra Vidal - ilhavo - Luísa Luís Madeira - Mira de Aire - TIda da Co nceição Gonçalves dos Santos - Lisboa - Maria Isabel Marques Pires­
S. MigUel do RIO Torto-Mário António Machado Espadaneira-Viana do Alentejo - António José da Costa Bento - Faro - Inácia Maneiros

Costa - Aljezur - José Augusto Cunha - Portel- Olga da Silva Bernardo - LIsboa

O prazo de levantllmento dos prêmios termina em 15 de Outubro de 1970.

sabor de qualidade

Informa J. N. Chaveca

Rua Luís Bivar, 44 - S. Brás

de Alportel - telef. 42381.

.

. Grande interesse Delo Concurso Nacional
de Bovinos da Feira de Santarém�tJP� � .

10�%itO
PIISTII ''5I1IfOJJ

Em feridas
in fectadas

,

FLJRLJNClJLOS
E ANTRAZES

prémios peoun!án!QS muito signj:1iIca­
tívos,
O concurso admite a parHciJpa.çâo de

8iIlljmajs das raças Mirandesa. Barrosã.
Arrouquesa., Mar.mhoa MarO'nêsa Ga­
lega. .AJlga.rv¡ia. Alente1ana, Mertofenga,
lfulando-Piortuguesa O'u turma Anda.­
,1uza ou ÀV1hlllrena Rletlinlta ou ÊJatreme-
1llha., Berrendo ém Negro, Oharolêsa,
Hereford, L:imousine. NOrmllllda. Salers
e DevO'n. Na raca Mentolenga serão
oonsideradas as SUJbsec<;ões de perfH
rooto .e SU!bCOillV'eXO.
Neste cer·tame que se espera V'ellha a

ser ext:ra:ordináiio pelo número e nivel
dc>s animais p'aI'ltioiJpa.ntes estarão pre­
sentes muitas centenas de caibecas.
o OO!Ilounso realizar-se-á Emi S_ta­

rém nO's pJ'Iimelros quatro doit¡,s da Feira
NaolOIlBiI da AigTIicwlVlu'a que, por sua

V'eZ. d'll!rará 15 dias ou seja de 7 a 21
die Junho próXiÍmo.·

Um doe aconeeeímentos maís relevan­

tes, die maior interesse eeonõmdco e

grande aotJuaJ.iJdaJde. do programa da
Feira Naeíonæl de AigI'\icuLtura é sem

dúvida a realização do II Ooncumo Na­
<fumai de BOVIDOIS.
ne todo o Pais. inclJUi!llldo os mais

recõnd'itos lCJlCais. estão a surgir mani­
'festaçães de intJeresse pelo empreend,l­
mento e a inscrever-se não só graaldes
oamo médios e pequenos criadores.
O êX!ilto aJlcançado ,pelo I Conourso Le­

vardro a efed to há três anos e a circuns­
tAncia die os Servioos O�iais 8IPoiarem
esta realização constituem motivos jus­
otiftcaJtirvos d'O interesse q'lle está a ma­

niifreJstar-se Emi todo o Pais, tanto da
rpante dos prO!Pr.ietárnos de animais pro­
dutores d� carne como de t:m:balrho ou

de leite
No iœitulto de 1'omellJt&- uma. actJI'vJ­

dade de grande i'lllipo.rtância para a

economia a¡grár·ia do Pais, foram atrl­
buid'Os pelo MIDisténio da Economia

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVD" li. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

critos ,tBm merecido somos mformaaos
de que o 1tnico 1mP6fUmento é a falta
de calceteiros Até quando 8"UbsiBtirá
uta faltat

.

Mais, muito mais haveria a referir,
mas queremos terminar este já longo e

lamentoso «Alto da Torre., oom um re­

paro que continua sendo um espinho
cravado na pele de todos: o apeadeiro
denominado «Fuseta A,.. afinal a 'Ver­

dadeira eS>taçao ferro'Viária desta terra,
dada a sua proximidade do ·burgo. En­
tidades competentes e responsá'Ve1s que,
rElPetimos, nos merecem o maior cré­
dito. garantiram-nos hd meses que atra­
'Vés dos contactos efectuados, a oober­
tura ia ser um facto e para muito breve.
«Tudo em ordem e tZesnecessário fazer
mais qualquer esforço junto da O. P.'"
Afinal. hauerá por a' quem �s /Jaiba

ditrfJr qw:mào Il que as casas do bairro
d�m de Sert>lr de cpeooe'ro"

JOÃO LIl.ll.

Para Vila Algarvia
Região Turística
MeCluitl-sl de médico-di­

redor para leu hospital.
Remunera,ão adequada.
Relposta II elf. jornal ••

n.· 12930.

«Cottages to'leb
Chalés para alugar
Near the PousadaVenae-se

Terreno em Monte Gordo,
frente para o mar, com a área
de 1 596 m2. Tratar na Rua
Jacinto José de Andrade, 31
- Vila Real de Santo António.
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93arranqueiro &
Avenida da República, 210 a 214

OLHÃO

Orgulha-se de ter merecido a preFerência da CASA SILVINO

de Faro, para o equipamento do seu estabelecimento no

qual utilizou exclusivamente

estanteria

(Conclusão da t» pdg,,,,,)

de São Brás. Nem os· pais deixam!
Mas no povo, a vontade de re­

cuperar a associação, a' convivên­
cia, o falar com humanismo e o

ouvir, a ironia característica do

algarvio. ainda existe. Existe sem

organização.' Dispersa, Subindo até
à Pousada na segunda-feira de
Páscoa para comer o folar. O Fo­

lar. Ou então existe lenta e vaga
no almoço de l.°de Maio ali na

Fonte Férrea. Existe ainda mistu­
rada brotando à força nascendo

da multídão na procissão do ne­
mingo de Páscoa. Dêem uma tocha
com flores e uma garrafoinha de
bom medronho ao homem de São
Brás de Alportel e ei-lo a gritar
dentro do Aleluia inabafável a voz

da convivência, da humanídade, «E

durante uma semana as vozes dos
homens não se percebem à força de
tanta grttaría». Disse-nos. A gar­
rafa da aguardente aquece a voz,
a voz de um espírito quente mas

de cujos dedos a associação fugiu.
«E querem acabar com a procissão.
por cauSa da garrafinha. Dizem

que gritam mas não é com fé. J!l

pelo medronho». Disse-nos. Mas
não é pelo medronho: é pela gran­
de vontade interior, que mora no

peito de cada algarvio, de dar voz
à associação. Aleluia em São Brás
ou vivas soberbos e pesados como

d cerro da Piedade em Loulé, e,is
a prova de que o algarvio não é
individualista. O povo.
Mas nós íamos ràpida:mente em

passeio. Velhal> fábrtcas de cortiça,
rostos cansados, economia longe
deste tempo. Um emigrante polemi­
zava com o polegar um português
afrancesado, com transplante vul-
gar. Talvez com razão.

.

.

- Não há racionalização do tra­
balho por aqui. Disse um de nós.
Podiam produzir muito mais e isso
não acontece. E o outro acrescen­

ta:va: - a associação aqui está ao

nível do clubismo, da competição,
do ponta:pé. Cooperação?

P.assámos por Santa Catarina
(dentro). As pessoas no mesmo jei­
to. No exercício de olhar planeando
e desfazendo comadrla:s, vdzinhan­
ças. Linda terra Santa Catarina.
Depois Fonte do Bispo. Evolução
semântica de qualquer fonte casa­

rio de linhas sempre inesperadas,
aV'entura. Casario livre. Portas em

arco, oimalhas. trabalhadas pare­
cendo ohaminés reflectidas o azul
e o amarelo zombando-se rÍo bran­
co obcessivo, doedor dos olhos.
Em Prego começa a .mentira dos

que afirmam que o Algarve claro

e ocioso apenas existe na arreben­

tação do mar ou na sangría das

noras nas hortas. E Santa Marga­
rada aparece de surpresa naquela
casa onde o gesto de prosseguir o

arabesco e a vontade de reter aque­
las suaves cores quase nos leva à

loucura. Qual brecha polida de

qualquer palácio de Florença? Ald ?
E aquele recanto, aquele jardim ao

pé da igrejinha? Que belo lugar
para uma leitura de poemas de
nervo em qualquer noite ou em

qualquer dia.
Passámos sem sentir sobre ríbei­

rae: do Monte de Lagares, das On­

das, .

das Pernadas, da Asseca, A

preparar o Gilão que conscíencía­
Iíza e emudece 'I'avira, Cidade de

dedos acusadores, desnorteados, pe­
dindo crescente. Tavira: um monu­

mento inteiro onde a gente pode
entrar. Onde resta o mar e a bele­
za inexplorada pelos olhos e pela
associação que também aqui fugiu
dos dedos. Rua dos Machados, Rua
cla Poeta Isid()ro Pires, ruas, tan­
tas ruas bela Tavira de rosto ta­

pado mal habituada ainda à crença
do godo. Oidade-apelo, cidade-fu­
turo como todas as cidades e mais
do que as outras: oidade-espera.
Um voto nosso para Tavira: tra­
balho e humanismo.
IA caminho da Picota: os homens

a jogar à malha. Porque no do­

mingo a associação lhes fugiu dos
dedos. Os maiorais e ¡¡eus rebanhos
de lombo impaciente. Ao domingo,
dos dedos. A camin!ho da Picota:
alo! naquela encosta a pique, são bi­
chos ou são pedras? Parámos. Os
olho!,!. Um rebanho conhecendo a

terra. Ao. domingo. No ritual do
xisto cinzento a:qui, aH num polido
quase absolut.o que o sol pregava
aos olhos. Não haverá um escultor

que troque o granito e o mármore

pelo xisto? Obra mais pro'visória,
obra mais dos dedos.

As folhas dos raros eucaliptos
pareciam navalhas em exposição
para desconhecida estratég,ia. Fe­
rozes abanando num céu sem fun­
do. Mais ferozes adnda se a gente
as confrontava com as flores: a

esteva, o alho bravo o rosmani­
nho, o alecrim, o ninho de malme­

queres, as papoilas, as favas.
De regresso, no muro de uma

portàda, nem inscrições
.

nem no­

me:;;, nem glórias: apen�s em re­

levo, num relevo silencioso duas
garraf.as e dois cantis' modelados
de cal e areia. Num domingo. De
dedos algarvios fug,idos. A gar-

E M I G R A N T E S!
(Conclusão da t» pdo'_)

res! ?». O grito, Francisco calou, a
irmã um olhar de infinito, esgar
estriçaâo nos lábios criança. E dia

ap6s dia o pai abalava, madrugada
noite. Enxada, canto, terra no

ferro, noite caindo vinha. Açorda,
casa pequena' perdida moâesta fi­
lhos muitos, mesa, Francisco. 'não
chora. Não chora. O homem é alto,
cadavérico, tem rugas. E um dia
diz isto na dá nada há que mudar
de vida. Ou nem diz. E sim. O tem­
po desfila. Neste instante é cin­

zento, nubla a montanha o céu
um recorte. A bata brancà da ir­
mã de Francisco traz a inseguran­
ça da origem. E o campo no rosto.
Os gestos são campo. Livros, mão,
sai pelo carrilho de mulas, atrás
há as [lores, amendoeiras, Eeoe-

. reiro, quadro de cor a enfeitar a

casa pequena lisa branca onde
Francisco espera a bata branca.
O pai diz nas cartas assim um ho­
mem é gente, trabalha mas é gen­
te, havemos de Jazer casa aqui, um
dia. A mãe cose menos, a cozinha
tem-na: são muitos filhos, há que
cuidá-los, o Joaquim quando vier
há-de gostar de vê-los com faces.
E todos os dias a bata branca des­
ponta a caminho do saber, cada vez

tem menos o campo no rosto os

gestos do campo. Mas lá atr&s e

sempre há a montanha, o recorte
do céu, ,o sol, as árvores, a terra,
casa pequena branca perdida além.
Ar. O pai virá um dia e irão. Sem

árvores, sem campo, sem monta­

nha, sem terra. Sem Sol, com·sol.
É este que importa antes daquele.
Sem ar. Irão. Casa fechada, enxa­
da sem terra a sujar-lhe o ferro.
Com cabo sem mãos. E a bata
branca já não pisará o caminho de
mulas. Só este, caminho de nin­
guém. S6 este e o Sol. A montanha,
o céu. A terra. As árvoj·e8. Campo.
S6. S6.

JOS:m AMARO D. DOMINGOS

fslrumes �e �O�08
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Ãlvaro Martins -

Telef. 21-CASTRO VERDE.

rafa para a sede do pensamento,
seja aleluia ou viva; o cantil para
a sede da boca. Ali no regresso da

Picota, obra que não merecerá ne­

nhum museu da Europa; mas sím­
bolo do modo de fugir dos dedos.

CARLOS 'ALBINO

Comunica a abertura do seu estabelecimento CASA

SILVINO, na Rua -Baptista Lopes, 19 em Faro e inForma que

todo o equipamento foi conFiado à Firma Barranqueiro &

Estêvão, Lda. com sede em Olhão.

.NOVOS CORPOS GERENTES

Silve. Futebol Clube'
!Elm assembleia geral foram eleiws os .

seguintes corpos gerentes para 1970 do
Silves Futebol Clube:
Assembleia geral - peesídente dr.

José F'orrnosímho Mœ]ha; secretãl'ios,
Joaquim Sequeira e José Monteiro de
Olíveire.
'Substitubos - presldente dr Eu,génio

No'bre de Oldveira ; secretáÍ-Ios' António
Matnæs Rocha e ·J.oão· Gonçalves' de
Sousa.
Conselhn físcæl - presídente dr, José

J.úUo da SoUva Maætíns ; secretários.
Elduanlo José Nunes da 8Hrva e José
da Conceição 8i.1va.
Substitutos - presídente .dr Joa­

quírn Perei'l'a Neves: secretártos José'
Gonçalves de Sousa"e José Flráncisco
da Silva Gomes.
Direcção - presídente;' João de Mas­

carennas Figueira Santos; více-presí­
dento, Ferna;ndo. da SHva Lopes: te­
soureiro, Fernando José Nunes da Si,l­
va; secretáríos, António Alfredo Vieira
Gomes e Vítor Manuel Aço dos Santos;
vogais, Manuel de Jesus Jóia e José da
Cruz Santos.
'Substit'Utos - presidente Antõnío

:Miestre Mire; viee-,pTe.sidenté Vicente
Martins Cabrbta : tesoureiro 'F'el'nand'o
da Síãva Porfirio; secretáriós António
Lourenço Barroso e José DonÚngos dos
Santos Bár-bara ; vogais João da Cruz
Cor-reia e Henr-ique Rosa Pires
Na mesma aesembleía foram eleitos

sócios honorârtos os srs Carlos da
Conceícãz, Pinto F'ranoi,sco Sequeira
Carrtinho, Salvador- Hel'i.odoro Garcia,
José de Jesus Teixeire Joaquim dá·
Silva Barraló. António MalHas Rocha: e
dr. Jo,OO Júlio Martins.

Vende-se.
,
Mobília de quarto

dual. Consta de 7
Preço módico.
Informa por telefone 23601

- Faro, todos os dias úteis
das 9 ás 17 horas, excepto
aos sábados.

indivi­
peças,

¡';;

CIRRI/I tie lllfllS
J!JV'I'IlEMOS GÂRAGENS NA VIA

PúBLWA

¡Porque a cidade não d,ispõe de par­

ques que bastem às necessidades da po­

pulação, pots não tem um d,iJgno desse'

nome, jrusto é B1dŒlllitir·mos que nas ruas

de menór trâoo'Ílto os portadores dIE! veí­
ouãos . os conserwem próximo das suas

res,ildência;s sem pl'ejuizo do trânstto,
com carácter provísôríc. .

tsto, porém PDT períodos superdores
a 24 horas já é de reparar. NoO entanto,
ternos conhecimento de que existem
viaturas B1utomóveis estacionadas em

determínados locais, prejudicando In­
clusievoe o acesso a estabeloecim,entos de

assistência. há a¡lgumas semanas. se não
meses. Soltcítam a nossa atenção para o .

facto e a chamada aqui fica, na espe­
rança de que o mal cesse A Policía
procura servir pelo que conôíarnos na

sua acção a bem da repressão que se

impõe.: e. se possível, sem fazer esan­

gue» pelo menos à pr-imeirra falta.

FlALHOU A' POSBE DOS OORiPOS' DII­
RECTIVOS DO SPORT LAGOS E

BENiFiICA

OBRAS PRiElJUDIGADAS PELO
EGOíSMO

Tal,vez porque os homens pensam que
levam para rulém mnmdo os bens mate­
riats que adquirem na Terra, contí­
nuam a reghstar-se obras prejudicadas
,peloO eg'odsrno,
Recentemente reparámos em prédios

sem oondícões para habitação próprda
nas ruas Cãndddo dos Reis e· que agire­
gados a outro demolddo para recens­

trução podíann resultar para harmonía
do conjunto desta. Alguém que já foOi
e continua vít.1Ipá do egoísmo de pro­
prtetácío vizi11!ho e tem acompanhado,
tælvea po,r isso. o desenrolar dos aeon­
tecimentos desd-e a transaccã¿ do pré­
d.ío :

agora d·emo1ido para reconstrucão,
fui-nos d,izendo que por vontade do
p'ropr.ietál'io deste teriam os prédios
víaínnos sem condições, sido !noluidoOs
na sua obra pelo que se propos pagar
3 ou 4 vezes mais do que o valor ra­
zoável mas um pedíu a ebagatela» de
10 vezes mais. e outro não quis v;ender
uns meteos de terra que por salíentes
em relação ao seu préddo serviam ao

vizinho sem prejuízo da sua parte
t!!lIm casos deeta natureza e para 'que

Lrugos não veja' aumentar á desarmonia
nos conjuntos das construções, afígiura­
-se-nos que ao MU!ll'iciipdo ficará hem
aproveitær todas as díspostcões legais
para chamar à razão oS que por agoís­
mo vão contr-íbuínd¿ para o retrocesso
de uma oidaoo que ,pelas belezas ruvtu­
rBiis de que dispõe tem jus a mads
consilderação quer por parte dos que
aqui nasceram quer dos q,ue a ela se

rad.icaram.
'

32 ANOS DE SERVIÇO A BEM:
DOS MUNfCŒPtES

Ant6nJo José Fur,tado, glue há pouco
completou. ,70_8.)1os, foi .po.r ·isso dJispen­
saldo do oorV1iço que há 32 anos vInha
dlesemJIJ'ell'h!Ullào na Rep·ar,tição de li'i­
nanças CQma escrIturá.ria.
Lacobrilgense de a�ma e coração e

funoionário dedicad·oO soube serv>tr' a

grei sem pr,ejuiz@ da.' lei. nWlca se es­
c'Usændo a dar eXlplicaçães aos contr·i­
burlnte:s dentToO dos servioos a seu cargo,
e indo. em alguns. cas,?s, mats B11ém, se
o .temJp'Q e a autOl'lzaÇao dos seus supe­
riores hierárquicos 00 permitiam.
Deu. pois, um exemplo que seguido

poOr quem o substituir pode servi.r para
que os contr.i'buintes se convençam de
que são bem atendidos numa reparti­
ção a que têm de recorrer constante­
mente.

Joaquim de ,Sousa PiBcarreta

Eneontrado _orto
Foi encontrado ml:}rotoO na sua resi­

dência, no lugar dos G.orjões (Santa
Bá_rbara de .Nexe), o sr. Francisco Ro­
dq:>!,guel'! Freitas, de 66 anos, viúvo, pro­
prretárüo.
As autoridades tomaram cCinta da

.

ocorrência.

MonoM"o,
Resposfa

nai ao n.O

(ompra·se.
a esfe. jor-
12.761.

A
.. aS$ociação
fugiu-nos dos dedos

(lfsio 8aldiabo
ÃI>l'()6AI>O

Rue ••ptlst. Lop.s, 19

'01.'. 24357 • Â R O

PréOio em Faro
Venq.e-se grande prédio na

rua principal do centro da ci-'
dade,. área 1800 m2, frente
33'm, desocupado, excepto lo­
jas. Trata Lopo. do Carmo

R:u�ERt.ran'cisco Gomes, 20

Talv.ez porque o si,gna;tário foge a

esconder o que consídera prejudicial
11,0s ínteresses de qualquer colectívidade,
entendeu por bern iniciar a sessão da
assembleia geral do &port Lagos'e Ben­
fica marcada para o dia 25 de Abril

findo, coon palavras suas tendentes nãoO
só a aclareI' os sócios d� que a acta da
sessão de 18 não havia sidoO laJWada por
acto censurável doO presidente da d'irec­
ção em e:>œrcício, ex.pulsando do res­

pectiV10 gabinete um dos secretários parr
mo,tivos a�heios à sessão em causa, comoo

a ex.por os seus pontos de vista sobre
o que se �he af·i,gua-a prapício à ·valori­
zação do cluJhe. a ponto doe loel' o qUle
o Jornal do Algarve de 25 insere sobre
o B1SSUa:! toO.

De tal, resultarBim' d·ebates entre
afenoor e ofendido, tendo este decla­
rado não tomar posse doO cargo de pre­
sidente para que tinha sido eleito em

18, no que foi seguido p.elo vice-presi­
diente. Posto isto. hou'Ve que pl'ocura"r
solução condi'gIla e foi lemhrado
para presiJdente o sócio Pargana o que
foi aceite com inteiro agrado. Este.
escU'sou�se . com argumentos justificá­
"eis PDT ter o tempo tomadoO e desco­
nhecer a capaddade dos elementos com

que teria d.e trabalhar. Nova �OIPosta
para que fosse nomeado presidente que
por sua v;ecz escc>lheria os seus coIabo­
ra!dores. Recaiu a escolha no sócio JCisé
Bárbara. que inéLicou 'Os elementos para
com ele· cc>læborarem, mas como um se

esousou por reI' servJdo o clu,be 2 anos

consecuti,vos não foOi passiveI formar
direcção a seu contentü ficando mar­
cada nCiva assembleia pára o dia 9 de
Maio. às 22 horas. com v.ista a eleger
os membroOs efeotivos da direcção pois
quantoO aDS restantes cargos consIdera­
dos de somenoOs importância' não houve
quaisquer discordâncias. Lá' estaremos,
B1pesar da nossa foOrma de conduzir os
trBibaJhos reI' dado azo a reparos' des­
favoráveis de alguns sóciœ que conti-'
ll'uam di:¡¡endo que o dube não rem con­

dições para praticar rutletismo e se
alheiam da parte cultural contribuin­
do assim para que orientádos os seus

destinos nos moMes aotuais tarde ou
nru'l).ca. se consi,gà .através da'sua acção
obra útil, especialmente· para a ju"en­
tUide simpati�nte do Sport Lagos e

Benfica, cuja ex:istência em nosso enten­

d�, não se justifica sem preferência
por desporto é cu'ltura.

.
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ACTUAL-ICACES
D E S PORI IVAS :�;r��:a:u:u na pisla

de Tavira

PARA

A FIRMA.IMAIS ANTIGA NA REGA POR ASPERSÃO EM PORTUGAL

Atletismo

Vitória individual de josé Campos (Faro e Benfica)
e colectiva do Boavista no elil Praia da Rocha.Portlmão,

futebol amigável
em Vila Real de SantoAntónio

Muito IJ<Ú'blico acorreu à pdsta do Gi­
násio no domingo para pr-esenciar mais
um testival velooípédícr, e desta feita
tendo como cartaz o Sporting. Ver íft­
caram-se OS se!l'I1'intes resultados:
Iniciados (20 voltas em linha): 1.°,

lUdio Mari.Mo (Louletano); 2.° Antó-
nio Guerreiro (Louletano).

'

Amadores: E'¡¡minBltórda - 1.° Antó­
nio Pereira (TaV'ira); 2.° José Guer­
neiro (Louletano), 20 voltas em Iinha :

1.0, .Ioaqudrn Costa (Louletane) : 2,0,
António Pereira (Ta'V1ira).
LPr·ofissionais: E'Hmin8Jtória - 1. ° Fir­

mino Benardíno (Sporting); 2.° Antó­
nio Graça (Tavira). 80 voltas: 1.'0, Emi­
liano Ddonísío (>Sporting); 2. ° António
Graça (Tavira).

'

M&is uma prova pedestre decorreu na

nossa Provilllcia onde o atletismo criou
raizes que o estão tornand¿ num dos
maís populares desportos. Desta feita,
foi a terceira edição de urna das eclás­
sícass do pedestrtanísmo algar-oüo : o
«Praia da Rocha-Port.ímão». Organizada
pelo ŒUJbe de Futebol Boavista da­
quela cidade sob orientação da Asso­
ciação <Le AiUeti-smo de Faro, teve a

rpresença de lar-gas dezenas de concor­
rentes e de muito púbhco As classrñ­
cações ficaram assim ordenadas:
.Irrddvíduæl (4000 metros) - 1.0 José

Campos, Faro e Benfica 11 minutos e
5 segundos; 2.°, José Joaquim Espe­
rança die Lagos, 11, 12; 3.°, José Paulo,
B0a:>'!,sta A, 11, Hl; 4.°, João Campina,

.

AMetIco de Loulé 1J. 16; 5,0 Carlos
Marreiros, Boav1stà A' 11 20· 6. ° Eze­
quiel Rodrigues. Faro' e Benfica, Ü, 25;
7.° Artímdo Duarte Boavista A 11 40'
8.°; Jaoi�to Silva, 'Boav'¡sta, B,' 11: 48;
9.°, OdUlO Valente, Faro e Benfica,
11, 50; 10,°, Carlos Lopes Esperança,
11, 5'<l; 11.°, Vitor ROdrilgu'es, Esrperan­
ca, 11. 56; 12,°, J.orge Custódio, Faren­
se, 12, (13; 13,°, Reinaldo Correia Atlé­
tico, 12, 04; 14.°, Fernand¿ da 'Graça,
Esperança, 12, 08; 15.° José Serra Boa­
vista A, 12, 15; 16.°, Nels'On Alexàndre,
Boavista B, 1>2, 19; 17.°, António Silva,
Boa,V'I,sta B, W, 20; 18.°, Antóni'o Sena,

, Boavdsta 'B, 12, 21; 19. ° Francisco Ale­
xaridre, Farense, 12. 23; 20.°, Barros
T�empera, �sperança, 1>2, 25; .21. 0, José

. SI,1va, Boavdsta C, 12, 32; .22.° Manuel
LOUJ'enço, Boa.v.ista C, lil lM; 23.0,
Eduando Rato Fa,rense 12 35 . 24 °

José Gllller,reiro: Boa,vi'sta' C, i2, 40; 25:0:
Fernando BarplUs,ta Atlético 13 02 .

26.°, Augu'sto Martins Farensé 13 03:
27.°, Henrique dos Santos, Farimse, 13:
.05; .28.°, Jorge Oosta Farense 13 10'
29.°, Luis Fi'gueiras Boavista ê 13 20:
80.°, José Gonça1ves, Esperança; 13' mi:
nutos e .21 seg'UTIdos.
¡Por equilpa,s - 1." Boawsta A 15

p'Ontos; 2.", Sport Far'O e Benfica: 16;

F u T

3.- DivisAo Nacionàl

Guia destacado da zona D e o mais
,is'OIOOo em todo o camp:eonato, o Olha­
nenss teve no dO'mingo a sua folga.
Deveria derrontar o Sari,]ibense, mas

como é sæbído esta equípa desistiu logo
na fase tnâcíat da prova. O acesso à
<livisão secundária é quase garantido e

o 'Onze da Vi,la oWb.¡'sta está 'praticando
um Íl\I!teblll de excelente nível.
!MagnIfica a todos os tíVllIlos a vdtór.ía

do Lusttano sobre o Almada. Conseguiu
dQd.s pontos vælíostssíenos na sua luta
pela fuga à zona pertgosa. Oxalá esta
vJ.tól'ia sobre tão' cotado ædversãrío
conetíoua o ínícío da recuperação.
O SH'ves pr'Ossegue na senda dos bons

E oB L
Oomeat6rio ele JO.&O �

resultados que a turma depois do «gol­
pe psicológ'íco», vem olbtendo. O resul­
tado define o bom momento dos sü-
venses. .

Para amanhã, são bem dtñceís as

deslocações que o Si.1ves e o Lusitano
emrpreendem, a Sines e a Évora, de­
frontanJdo o Vasco da Gama e o Juven­
'tude. Quanto à pantída Faro e Benfica­
-Olhanense, no moment¿ em que escre­

vemos estas ¡'¡'Illhas nada está resolvido
pela F P. de Futebol sobra o assunto.
Teremos 'O retorno dos encarnados de
Faro? Serão afastados da cornpeticão ?
Perguntas a que por ora nada de res­

posta 'Oficial existe.

Nacional de Juniores
iE o Silves prossegue invicto. Com ele

na tota.lídade dos 64 clubes em prova
æpenas a Académica e o SportJing con­

sel'VBm a meSIIDa invejáJvel ,posição, di'g­
na de' realIce no Nacional de Juniores

No domingo: v.itória eXIPressiva sobre o

Sesimbra enquanto o Farense como se

IlJguandava. foi pender a Setúbal.
A passagem à fase seguinte, a des­

peito da. 'perseguição dos sadinos, é en­

carada com justiJficarlo optimismo.

Putebol particular

Partida de grande nível em Olhão
No âmbilto das comemórações do 58. °

B.1lÍ'versário do Spor.ting C:1ulbe Olha­
nense -esta equilpa defrontou. no do­

mmgô no E,stád,Lo Parl;jnha 'O onze de

honra'do Voitóda de Setúbal. É conhe­
cid'O o a,lto valor rla turma ori,imtada
por José Maria Ptedroto e a desta<¿t­
disstrna posição conquistada no NacIO­
nal da I DilV1isão
;mm vésrperas da pantiqa ·para o Novo

C'Ontinente onrle vão d,isputar urna sé­

I'ie de imPor,tantes jogos 'OS vttorianos
f,izerai'n deslo.car a sua fOl'IDação prin­
clipa!. Foi uma partida d'O maior inte­
resse disrputada com a mai'Or correc­

ção é por duas tunmas que têm um

padrão especifico de jogo. À toOOa
mais r,epousante e eXlp.eriente dos setu­
bllJlenses houv¡e sempre a resposta dum
O]hanense a actuar em v-elO'cidBJde e em

ql\loerer. Por i.sso se acci,ta com: inteira

justiça o resultad'O f,inal,

farense-C. U. f.
Logo à no,ite' no Es1:áId,io de São Lui's,

em Faro efectua-se 'Il!m des&fio que
está susCitando gera,l interesse. Ali se

defrontarão as equipa,s de honra do

Goop'O Desportivo da C. U. F. e do

Sponting Clube Farense. Uma parüda
oom justLficados motiIV'os <Le interesse
e:ntre duas turmas que na época de

1970-711 enfileirarão entr·e os 14 maio­
res do futebol p'Ortuguês.

Dois vila�realenses
no (Independentes)1 representante
de Angola na Taça de Portugal
A represe:ntação ango'lana à presente

ed,ição d'a «Taça de Pontugal» em fute­
bol foi este ano confiada ao dndepen­
dentes» de Porto A:!Je:xoandre. Esta tur­
nia eliminou o And'OrIDha de São To­
mé e ai veio de albala,da até à Metrópo­
�e para àefrontar o União de Tomar.

. ¡Pj)dé bem dlizer-se que a eqmpa de

Porto Alexandt'e cida,de fundada. por
aJ1garivjos é uma equirpa a1garv,ia em ter­
ras 110 sul de Ango,la. Grupo criaJdo

'POl' : nossos comproV'i!!lcia'n()s. na .turIIla
de hónra alinha,m dOlÍs na,tura,i,s de Vila
Real de Santo Antóni'O São eles: João
Parra

-

dos Santos' (dJed'esa d'il'ei�o), de
34 ari'Os, cruwinteiro nava;l e que jQo&,ou
no Lusiltan'O (recondam-se?) e Gavmo
da Coota RooI'i'!l'l1es. de 29 anos, em­

p!'egaKj.o CB!lIla,rário.
O treinador do gI"!Lpo e que rle qua,n­

d'O em quando nele ainrla actua, é Ma­
nUJel Ganoho Júnior exactamen�e esse

Gancho ·qu.e fez Hgura há algumas épo­
cas a'O 'Sel"VJço do Spol'ting Clube Olha­
nenso'
Por' càJ¡)rIcho do sort€Ú'O, a turma de­

signada para adlVersári'O do «,Indepen­
dentes», O' recentemente desiprom'Ovido
União de Tomar é treinada por outro

¡¡,l'ga.r;v,io, F1erna,ndo Ca;brita.
Com a presença do onze sul-angolano

na Metróp'O].e ·pcYde afü'mar,se que o

fUJúebol allga�i'O de AngOla veio até à
Mãe-iPáJtr,ia.

COL.UMEIOFILIA

Disputa-se amanhã a ·prova entre
Coimbra e a C&pital algarv,ia, promo­
vida pe'la Sociedade C'Olumbóf.illa de
Faro na extensão de 358 quilómetros,
A solta está prevista para as 7 horas.

..

RESULTADOS DOS JOGOS

S.a DiviBA.o Nacional

Lusitano 2 - Almada, O
SIHves, 3 _:_ Aldustrelense, O'

Encontro particular
Ollhanense, 1 - Vit. de Setúbal, 1

Nacional de JUlÚores
Vitória de Setúba,l, 2 - Farense, O

Silves, 5 - Sesimbra, 1

JOGOS PARA AMANHA

S.a DiWsão Nacional

Vasco da Gama-<SHves
J_entooe-LllIsitano

Nacional de Juniores
JUlVentUide-Silves
.gesi'ITlbra-Farense

ESTA NOITE
Encontro particular

Farense-C. U. F

o Benfica em Tavira
Pr-osseguindz, a série de feativats, que

desds há alguns domíngos se têm vindo
a r-ealizar na pista do Ginásio de Ta­
vira, a1presen ta-se a1li amanhã o Spor-t
Lisboa e Benfica. A equipa «encarna­
da» será consntuída por oito dos seus

melhores ciclistas, apresentando os ta­
vir-enses igual número de comoetídores.

.

De regtstaz- o esforço que a dârecção
do Ginási'O Olube de Tavira vem desen­
volvendo, apresentando no seu benefd­
,ciado recinto desrporttvo a,l,gumas das
mais categorizarlas equipas naci'Onais.

Pesca desportiva

Prova de Abertura em Faro

Na praia da c&pttal a,lgai'V.ia, o Cluhe
dos Amad.ores de Pesca de Faro fez
d.i,srputar a «iPl:ova de .AJbenul1ra», que
tel'IDinou com a ge'gu,inte ol&ssid:1icação:
1.0, .AJmabéll'O Pereára, 790 ponto.!!; 2.0,
Luciano Baião, 665; 3.°. Ernesto Neto,
610; 4,°,. Jo,sé Rosa 445; 5.°, Rogério
dos Santos, 440 pontos,

Deflureu a fase distrital de Faro da
Taça Prevenção BSflolar Rodoviáría
Nos parqueS anex'Os à E>scola Prepa­

ratória Afonso III em Faro decorreu
a fase d.is,trMal da '«Taça Pl1evenção Es­
colar ROdoviár.ia», i,niciatiJva rlo mais
alto interesse educat,ivo. Par1idparam
19 elementos rle to'do o distrito classi­
frcando-se nos primeiros postos: 1.0,
Gui,lherme Dias (Liceu Nacional de
Portimão); 2.°, Jorge SQpa (Escola Ip­
dustrial e Comerci-al de Faro)' 3.° Luis
Fontes ROdrigues (Licel1 Nacional de
Faro).
O vencedor I'epresentará o A]>gll-!'Ye

na fase naciona,l, a d<isputar em Setú­
bal, no próximo dia 15,

B.", Esperança de Lagos 2(l; 4." Boa­
vísta B, 41; 5.·, Atlético'de Loulé 42;
6.", Farense, 54; 7.", Boaws,ta C, 67
pontos,
Pr-ova femdrrína - 1.", Maria Mada­

lena, Faro e B.enfica, 1 minut'O e 40
segundos ; 2.a Nætálía Correia Boavís­
ta, 1. 4!1; 3.", 'Maria José Ca,bri.ta Boa­

vi.stE;. 1, 42; 4. o,. HéHa Slilva, Boàvista,
1, 40; 5.", Marla Fernanda Boavista,
1, 48; 6.·, Ana Maria Lino, Boavista, 1,
50; .7.", Mar-ía Ciara Rosa. Boavista,
1 mmuto e 53 segundos,

A.Illlmhã, às 10,80, no Campo Fran­
cisco Gomes Socorro, a equipa da As­

sooíação Despor-tiva e Curltura,l do Fun-.

cíonalísmo PlúbUco de Vila Real de

Santo António defronta a do Hor-tælense
Futebol Clube, para d ísputa. da taca>

SON�. ._<-.
Os donativos do público destina,m·-.s&.'

ao Lusitano Tht€lbol Olube, que an'ià<�
ve]imente tem posto as suas instaJa"'-'
ções à disposição das equipas interés-"
sadas,

Classilicacões
1.0, Olhanense, 34 pontos; 2.°, Cova

dia Piedad,e, 30; 3.�s, A>]imada, Vasco da
Gama e DeSpor.tilivo de Bela, 28; 6.°,
União Sipor( 27; 7.°. A1gés, 25; 8.�s,
Si'Lves, Gram'O.]ense e Juventude, 22;
11.°', Lusitano e Amora, 18; 13.°, Al­

justrel'ense, 15; 14.°, Faro e Ben-fica, 9;
15.°, Desper,tar, 6 pontos.

NACIONAL DE JUNIORES

,1.0 saws 14 pontos; 2.° Vitór.ia de
S'etúbal 12.' 3.°5 Farens.e e Ses'imbra,
6; 5.°, Juventude, 3; 6.°, Aljustrelense,
1 ponto.

Campeonato Corporativo

o Bairro Mareflhal Carmona (Olhão)
finalista do Naflional «(.a zona)
Disputou-se no doming.o em Aljustre.]

a La jo-r·nada da 4." zona do Nacional
OOl'PoratilV'o de Futebol. ¥enificaram-se
os seguin-tes res1.iJltados:
Bairro Marechal Carmona, 2 - Casa

do Povo rle Via,na do Alentejo, 1; Casa
do Povo de ClUJba, 1 - C&Sa dos Pesca­
dores de Portimão O.
A turma de Olhã.o defrontará na fi'

naI em 10 deste mês o vencedor do
enéontro Hendade do Rio Frio-Casa d'O
Po¥o de Cu'ba, que amanhã se realiza.

Y£NI& OE MESA

o Naúlico do Guadiana campeão
do Algarve em Juniores

Nas mesas do Clube Náutioo do Gua­

diana di'sputou-se no dom1ng'O o Cam­

peonato Distl'ital ColecUvo de Ténis de

Mesa para Juniores. A <JlassiJficação final
ficou assim ordenada: 1.0' Náut100 do
Guad'iana 12 pont'Os; 2.°. Sport Faro e

Benf.ica, 11; 3. 0, Farense, 6; 4. 0, Imortal
de A]'hUJfeira, 3; 5,°, At1ético de Lou­

lé, O pontos.

7lellde-se eodo

14. o Conflurso de Pesfla do Mar do

c. A. P. de Olhão

O Olube dos Amadores d.e Pesca de
Olhão leva a efeito amanhã, entre as

embocaduras interiores da barra velha
e da barra nova, o «14.° Conol1rso de
Pesca do Mar (às anohovas»>. Serão
disputadas quMro taças, além de ou­

tros prémios. Hoje às 22 horas far-se-á
na sede rlo cl,ube o habttual leilão das
oa,nas e sOl't<:1io dos pesqueiros.

.

Principia hoje o Regional de
Juvenis (Masculino) Vende-se
No camrpo de jogos do Rossio da

Trindadle, em Lagos, a Associação de
Atleti,SIno d'e Faro leva a efeito hoje a
1." jornada do Camupeona'to Regional
de Juv,eni,s (rnascuãíno) com o seguínte
programa, que se inicia às 1>6 e 30:
80 metros; 1 500 metros; 300. metros

barreiras; corrrprdmento , altura: peso
e astafeta 4x'300 me-tros.
A 2." jornada decorre no mesmo local

e à mesma hora, no dia 9, coenpreen­
dendo as provas: 300 metros; 800 me­

tros; 100 metros barreíras , trtplo ; dis­
co; dardo e estafeta 4x80 metros,
®stão ainda marcadas as segiuintes

provas extra:
Hoje : Iriíciados (,M) - 600 metros e

co,mprimento; juniores-seniores (M) -

800 metros, 3 000 metros, 200 metr'Os,
a,ltura e peso P�ovas femininas: juve­
ni,s (F). - .

60b metros, peso e compri­
mento; J.umores (F) - 100 metros, peso
e cOmJpl'lmenrt:o.

.

lElm 9 dleste mês: iniciados ('M) - 150
metr<?� altura, damo; juniores-,senio­
res (1Vl) - 100 metr'Os, 400 metros tri-
plo e d�sco

.

'

Provas femininas: juvenis (F) - 150
melros, a:ltura e dardo; juniores (F) -

800 metros, altura e dard'O.

Uma casa com a área de
425 m2 e quintal, na Rua ,Pe­
dro Ãlvares Cabral em Monte
Gordo.
Resposta ao n.s 12 961 deste

jornal.

. Fábrica
de

de (onservas
Peixe em S.I·moura

Em Ayamonte (Espa�
nha) vende ..se ou dá ..se

, Sociedade.
Resposta a este jornal

ao n.O 12959.

em Vila Real de Santo Antó­

nio, na Rua João de Deus, 22
e porta de quintal para a Rua
Jacinto José de Andrade com

150 m2.
.

Trata J. R. Viegas, na Rua
Sousa Martins, 123, naquela
vila.

Culto Evangélico

Câmara de A Ibuleira

O Olhanense
A Igreja Evangélica de La­

gos celebra na sua sede na

Rua da Extrema, 24, em La­
gos, às 16,30 do dia 3, Euca­
ristia.
Às 21 horas do mesmo dia,

Culto Evangélico. Entrada

franca, oferece-se aos presen­
tes um opúsculo narrativo da
vida de Jesus.

Municipal
Secretaria

AVISO
Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­

tas até às 15 horas do dia 13 de Maio do corrente ano, para o

fornecimento de um veículo automóvel destinado à recolha de
lixo, com as características seguintes (aproximadas):

Tipo do veículo - Camião;
,

Peso bruto - 4 000 a 5 000 Kg;
Caixa - Fechada, com a capacidade de 5 m3, basculante,

forrada a chapa de alumínio anticorodal, com portas de corter
e o esvasiamento obtido de preferência por uma porta de des­
carga na retaguarda;

Motor - Diesel.

Albufeira, 17 de Abril de 1970

O Presidente da Ci\¡mara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA

PLÁSTICO
A

ESPECIAL E DE AÇO

[omemorou o ��.O anivenário
Com celebrações que se revestiram do

'maior bri,lho foram c'Omemorados os

58 an'Os de' vida do Sporting Olube
O�hanense.
<No domingo o «'Sporting 01hanense»,

rpr.esügioso ór.gão da Imp'r.ensa algar­
via mandou celebrar missa lembrando
os 'fa,lecidos rl·ir,i.gentes, sóoios e atletas.
Foi celebra,nte o rev. cónego V:ieira
Falé q.ue pronunêiou uma prática alu­
siva' S'eguiJl1-se uma romwgem ao cemi­

Mr,io, tendo a cerimónia efectuada jun­
to à camrpa 'Onde repousam os restos
mOl'tais do saudoso Alexandre Campina,
envo¡'virlo quantos aH jazem no sono

etern'O.
A tame efectuou-se o encontro entre

as turmas de honra do Vitór.ia rle Se­
tú:bal e do Olhanense, a que nOl1tro
100&1 nos referimos.
Na noite de segunda-feira efectuou-se

um jantar 'de confraternização que reu­

niu cerca de uma. centena de convi'vas.
Na mesa da ,pres.id'ência viam-se os srs.

�erro Ga1vãob ,presiden�e do Município,
dr. Brito Bat' osa. presid,e:n.te da assem­

bileia geral, cónego V.i,eira Falél António
Jacinto Fer.re,ira, presidente ao conse-·

"h'O geral do S. C. O., dr. Francisco
De]ifino pr,esidente da Associação de
Futeboi rle Faro e Nelson Louro, da
dkecção do c].ube 8;I¡¡'v,ersariante.

A'O fundo viam-se o estandarte rubro­
-negro OS princiJpais troféus conquista­
rlos e 'grandes painéis com alusões aos

titulos mai'Ores: C&mpeão da 1,1 Liga
(1�35-36); caIDlpeão da II Div'isão (1940-
-41) e oamveão de Portll'ga,l (1923-24).
O repasto decorreu em am'hiente de

grande entUiSiasm'O clubista. Aos brin­
des usaram da palavra 'Os srs. drs.
Brito Barbosa e Francisco Delfino, An­
tónio Jac-into Ferreira. dr. Manuel Gon­
çalves, Damásio Simao e rev. Vieira
F1aJ!é.

, A sr." D,. OliJnlda Galvão, esrposa do
presi<d,ente 'do Miooidpio, a,pagou as ve­

la,s do bo-lo do aniMersánio e teve dize­
res alusivos à efeméride.
O sr. José Bruno leu um pO'ema de

sua au tor1a, ded.icaldo à festiva data.
A sessão encerrou com palavras do pr,e­
sidente da edHidade, que brindou pelo
Olhanense, e pelo sócio mais antigo
presente, o sr. Manuel Graça
No final 'O conhecido artista Rui Cos­

ta, acoIDlpan'hllJdo à viola por Luís Quin­
tela. f.ez-se ouvir em alguns númer'Os,
conquIstand'O fartos arplausos.

REGA

POR

ASPERSÃO
SISTEMA

PERROT

SISTEMA

TUBOS

DE

DE

BOMBAGEM

INSTALAÇÕES
HORTICULTURA, POMARES, FORRAGENS,

.o horror da prisão influ� por tal modo no hümem que vIveu semprE:
sob 01 ,sal da lei, e respirou o ar puro da ILberdade que lhe causa quase

sempre a mais forte prüstração, Pensando que Hermínia, s3IbendD. que
fora atraiçoada, o' desprezaria, Fernando 'esquecera pDr momentos a

acusação de roubo que pesava sobre ele, mas quando se achou só,
encerrado no quartO' destinado aos criminO'sQs, o instinto da reabilita­

ção e da liberdade, reagiu contra o abatimento moral, e restituiu-lhe o

uso das faculdades.
PrDcurou então r'ecordar-se do que se passara enquanto estivera

de posse das chaves do cofre, e esforçando-se por sondar esse terrível

.misté'rio, entregou-se a todas as cQnjecturas, a todos Os cãlculos de

probabilrdade, Depois, cOlma O' advoga:dQ que analisa os prós e QS con­

tras dO' processo, fez a si mesmo um severo dnterrogatório, e estudou

todas as prDvas que podiam haver cO'ntra ele.
E'ra verdade que tivera em seu poder as chaves dO' cofre, � que as

levara consigo, a;bandonandO' O' seu lugar; que saíra sem chapéu, cor­

rendO' ,como um. hornem a;flitD, e qUe em vez de voltar, trazendo as

chaves, as guardara e estavam em seu poder na oCaJsiãQ de ser preso.
Finalmente, qUe vinte e quatro horas depDis, fora encontradO' em casa

de uma dessas mulheres que -têm por ofício arrutnar DS fHhos-familia,
'e seria evidente para todos que um amor culpado, um desejO' cegO' de
satisfazer os C3lprichos dispendiosos de uma cortesã, o havi3lm impeli­
dO' a cometer o roubo, Red'lectindD em tudo istO', Fernando sentiu um

suor frio inundar-lhe a fronte, Como poderia penetrar este horrível

mistériO'?' Quem devia ser acusadD?
- Eu endoideço! - murmurDU o desgraçado -'e só me resta a

morte para evitaT a vergO'nha das galés ... Oh! meu Deus! meu Deus!

Que crime cDmeti eu para tão grande castigo?
E Fernandü, como a criança que em perigO' invoca o nome da mãe,

olhava em tornO' de si, CDmo prDcurando um pTotector, Era órfão e

mDrrera-lhe o tutor. Um único homem podia protegê-lO' e esforçar-se
para fazer triunfar a sua inocência era o sr, de Beaupréau. Esse, po­
rém, era evidente que mais do que'ninguém o julgava culpado, e tor­
nar-se-ia o seu maior acusador!

Quando estava entregue a estes tristes pensamentos vieram buscã­
-lo para o conduzirem à presença do juiz que devia Interrogã-lü, ma-

NOSSA RESPONSABILIDADE

ECONÓMICAS
CONTRA A GEADA, JARDINS, ETC.
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O JUIZ DE INSTRUÇÃO

DepDis, nas chaves· do cDfre do sr, de Beaupréau que ele, na SIlla

perturbação, trouxera conSi1go p,ara a rua de S, Luís, e que dam torna;-.se
uma prova evIi.dJente dO' crilme. ID enfim nessa IlJoite de loucura, de dellrliQ,
p8JSsada nO's braços de uma mulher que na véspera ainda não cQnhecia e

que o Levara para sua caJSla sem ele saber como. Este últimü pensamen­
t'O fQi talvtez maJisf terrivel do que a acusação que pesava sobre ele; PQr­

que enfim ele, o no:ivo de Hermínia, pertencia ¡agora ,a uma mulher que
se chamava Baccarat, fora preso em casa dela, e 01 processo i� levar ao

conhecimento de Hermínila, a quem amava ardentemente, eslSie facto

monstruoso,
Fernando Vliu ootão um profundo abismo aberto entre ele e Hennínia

de Beaupréau; abismO' Insondãvel, impossível de transpor, ainda mes­

mo com a prova da sua iinDcência.
Então, iSeJnelhante a um corpo sem alma, a um homem privado do

uso da razão, que nem sequer tem consciência da sua situação, :não

pensQu em defender-se Diem em fugir aos seus· guardas, e, como 01 pa­
ciente que levam aQ supJício e que vê abrlir-se-Ihe aos pés! o abismo da

eternidade, deixou-se conduzir à Prefeitura de polícia, atravessou com

os olhos baiXIOS as ,abóbadas sombrias da CDnclergeriJe, esCUtDU sem

compreender O' processo verbal do seu crime, e só recuperou alguma
presença die espírito quandO' a porta da cela destlinada aDS presO's no se­

gredo, s'e fechDU sobIle ele,

gistrado terrível cujo nome fa:z¡ia tremer DS mais Dusados, cujas per­
'guntas insidiDsas triunfav8!m quase sempre dos acusados mais resol­
vidDS a não cDnfessarem cDisa alguma. FernandO' seguiu o gendarme
que o conduziu pDr um corredor sombrio, su.biu uma escada de caracol

que ia dar a um andar superiDr, e penetrou no gaJbinete do juiz,
E:ra este um homem de trinta e cinco a quarenta anos, rosto se­

vero, a frDnte alta, e trazendo aQ peito a cDmenda de Df.ioial da legião
de hDnra. Quando Fernando entrou estava ele de pé, encüstado ao

fDgãD, com as mãos cruzadas atrãs das cDstas.

O gabinete do juiz não tinha aspectO' lúgubre; era um quarto es­

paçoso, forrado de papel de riscas verdes, e a mobília consistia numa

secretãria de acaju, cadeiras forradas de marroquim verde, e numa

mesa, juntO'. da qual estava um homem baixo, gDrdo, de óculos· f,ixos,
pena atrãs da orelha, mangas de lustrina preta até ao cotovelo, e com

uma sobrecasaca já muito usada,
O quarto assemelhava-se a um dO's escritórios do ministério onde

�ernandD trBJbalhava na véspera ainda, e fazia es'quecer as abóbadas
sombrias e os escuros corredores da Conciergerie que o preso acabava
de atravessar, O magistrado vestia o trajo usual do homem alheio ao

foro, o qual inspira menor terror do que a toga de juiz, e apesar da

serenidade do seu rosto pálido, inspirDu a Fernando a confiança res­

peitosa que sabe inspirar o homem que parece ter posto de parte as

paixões pessoais para só executar a lei,
O juiz mandou retirar o gen:da'I'lffie, O rosto pálido, transtornado,

mas franco e leal de Fer,nando, a sUa mocidade a posição que havia

pouco ocup3lva, eram para o magistrado suficientes garantias da tran­

quilidde do preso, e indicou-lhe uma cadeira com um gesto de bondade.
O coração de Fernando batia agitado, o suor inundava-lhe a fronte,
e contudo CI'iou ânimo, e viu nesse homem qUe o ia interrDgar, mais
um homem que um juiz severo,

- Queira sentar-se, senhor - diSSe o magistrado com voz tranquila,
na qual trBJnsparecia uma espécie de compaixão por ver esse rapaz
até então honrado, ocupar o banco d'Os réus.

(O'Ontinua)



DENTRO de um ano, estarão no

Viet'fUlme, apenas metade ãoe

efectivos americanos que aí se en­

contravam em princípios de 1968,
isto depois da anunciada retirada
de mais 150 000 homens feita por
Nixon.

O presidente norte-americano,
num momento em que se agrava a

crise na Indochina com a expansão
do conflito para o Laos e para o

Cambodja, resolve informar o mun­

do desta sua decisão. Espectacular,
sem dúvida. Resta sœber-se se rea­

lista, também.
Acreditando no progresso da

vietnamização da guerra, isto é,
da substituição ãos soldados ame­

ricanos por vietnamitas, Nixon

propõe-s« esta importante retira­
da :no prazo de um ano. Deste

modo, mantém activa a sua polí­
tica vai ao encontro dos america­
nos 'que protestam contra a guerra
do Vietname e tenta aderir à ideia
soviética de que o conflito só se

resolverá com uma outra Confe­
rência de Genebra. Porque. a ver­

dœde é que não é Il 8ubstituição de
soldados de uma nacionalidade por
outra que vai resolver a questão
vietnamita, pois jamais os Estados
Unidos deixarão de fornecer auxí­
lio (II Saigão, quer técnico, quer
militar, quer ainda ecoMmico. Mes­
mo sem a presença fisica ãos ame­

ricanos a guerra continuará, tanto
mais que o país está irremeiliàvel­
mente dividido e envolvido há lon­
gos anos no conflito.
Hoje, não restam dúvidas a nin­

guém de que 'a solução só pode ser

politica. Um acordo entre as partes
em luta terá de ser (J)8sinœdo, se não
com base nas conversações de Pa­
ris, que estão a marcar passo,
mas talvez sob a intervenção das
grandes potências, como uma Con­
ferência de Genebra sobre a Indo­
china.
Bastaria um acordo de principio

para neutralizar a península, acor­
do que [osse aceite pelas potências
em armas, e que [osse respeitado
na totalidade, para um passo con­
creto em prol da paz, o qual abran­
geru", todo o

,

Vietname mártir,
mas também. o Laos e o Cambodjœ.
De dia para dia, torna-Se mais

urgente uma solução, pois a guerra
arrasta-se indefinidamente e alas­
tra aos territórios vizinhos. Além
disso, constitui uma preocupação
mundial e um barril de pólvora que
engloba interesses das grandes po­
téncias. Há qUe opor um dique ao

avanço do conflito e o melhor será
cortá-lo cerceo

MATEUS BOAVENTURA

Duas hortas contíguas
de 6 hectares cada, com
casas, a 5 Km. de Faro.
Tratar com Dinis Nu ..

nes, Rua Aboim Ascen ..

são, 21 .. Faro.

"A Casa do Algarve
não pode fazer isso"

Sr. di1lector

Oom o título «A Casa do Algarve não

podfJ fazer isso!» publicou, em 1t5 do

oorrenie o Jornal do Alogruwe, que V.

tão distintamente dirige, e assinado

por T da L. entre outras considera­

ções, 'que esta Casa Regional muito

agradece, o 'Seguinte:
Emendemos que a Oasa do ,Mg8J'iVe,

não pode nem deve, promover uma ses­

são de homenagem 'ao sr. Santos Cm­

vina como o fez na penúltima quinta­
.fei,;a: PlrimeiTo porque o sr, Santos

CraMina não é al1gaI'IVio e nunca prestou
quaisq,uer semniços ao Algarve nem teve

quwlqUJer ligação com a Casa do A1gar­

ve, segundo porque o sr. santos ora­

vína não é personalddæde com qualquer
relevo nas letras portuguesas que jus­
UIf,ique tal homenagem.
Atribuo tais palavras Il md informa­

cao prestada ao sr, T. da L. A Casa do

Algarve 'nao prestou homenagem ao sr.

Santos C1-avina. Esta Casa RegIonal ce­

deu, e a título excepcional, ao Oená­

culo Poético, dirigido pela sr.· ?nar­

auee« de Valverde, o seu salao de fes­
tas para um serão poético.
Agradecendo, com a possível urg�ncW,

a publicaçao deste esclarecimento, apre­
sento a V. os trroteezoe da minha eleva.
da consideração.

Caso do Algarve, em Lisboa, 2'1 de
Abril de 19"10.

O presidente da direcçao,

Dr. M8JUTioio Monteiro

A Casa do Algarve
pode fazer isso!

Sr. director,
Embora apenas conheça o sr, Santos

Cravina atraoé« daquilo que dele tenho

lido, isso nao me imPede de, num desa­

bafo sincero, discordar daquilo que so­

bre este escritor disse o sr, T. da L.
no n.O 683 do Jornal do Algarve, âes­

cabidamente, na parte respeitante ao

escritor propriamente dito.
S que para se discordar do acto da

Casa do Algarve em relação a este es­

critor, nao era necessário anJorar em

quilometrista da corrida do talento li­

terário, como' o sr, T. da L. o fez, de­

seieaontement», ao afirmar: «o er, San­

tôs Cravina nao é per80nalidade com

qualquer relevo nas letras portuguesas
para que justifique ,tal homenagem».
Se o que estava ,em causa era a falha
da direcçao da Casa do Algarve, nao
tinha o sr. T. da L. que menosprezar
o valor literário do sr. Santos CravInlJ,
fos8e a que pretexto fosse.
S que o tacto do sr. T. da L. t,er sido

transferido de um jorn;al de provincia
p(Jff'a um grande diário lisboeta nao o

autoriza a medir, ele pr6prio, o inte­

lecto de A OU B, pois que nao lhe reco­

nlbeço ainda - esta é que é a grande
verdade! - intelecto suficiente para
medir o do sr. Santos Cromna, no cam­

po das letras. Be o sr. T. da L. tem

realmente competéncIa para fazer me­

dições, nao será no campo das letras

que ainda pOde faz�-lo. Pois não basta
uma pes80a dizer ou fingir ser isto ou

aquilo, para ser realmente aquilo que

aparenta. Se nao, recordemos a bela

quadra do poeta algarvio Ant6nio Alei­
xo: Sel que pareço um ladrão / mas há

muitos que eu colllheço / .parecendo
aquHo que não são / são aquIlo que eu

pareço!

AIiiIMAÇ�O os PE."

Dlm.IUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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DA SORTE

,8e o sr. T. da L., ao eScre1Jer tao in­

felizes Unhas, se tem lembrado do velho

adágio «Não vá o sæpateíro além da

chinela», certamente nao terIa ele pr6-
prio, cometido um deslize muito maior

do que aquele que cometeu a Casa do

Algarve, ao homenagear, na sua sede,
um escritor que nao era algarvio. :t!: que
mesmo merecendo a Casa do AlgllT1Je
um certo reparo por esta deQislto to­

mada, nao pode o sr. T. da L. impedir
que ela procure um Intercambio inter­

-regionalista, .uma vez que segundo o

ideal democrático, para o homem não

'há fronteiras, oe muito menos frontei-
ras de intelecto. Portanto, como CII Casa

do Algarve procedeu para com o sr.

Santos Orœvima, poderá vir a proceder
outra colectimdade regio,nalista para
Gam um escritor algarvio. E nao será
i8to bonito! Ou o er T. da L. é da

,0pInitlo de que oe h'omens se devem

dMdir em grupos regionalistas' Quan­
, to a mim, ocho que 08 homens se de­
,

voem unir quanto p08sivel, e nunca de­

sunir, s6 pe�o simples facto de que
este é algarvIo e oquele transmontano
ou minhoto.
E exposto o motivo do meu desabafo,

espero, apenas, que o sr. T. da L., já
que dá moecrae de intelectual e, sabe­
dor, quando voltar Il liça seja sobre

quem for, o faça na linguagem 'correc­
ta do jornalismo, já que ,ele pr6prio se

apregoa de jornalista profissi01ial ...
E para se ser realmente jornalista Il

altura da palavra, tem o jornalista de
8aber ser, antes' ae jornalista, homem.
E quando se é homem, pratica-se jor­
nalismo � altura da profis8aO, sem

andar sempre com ti fUa ,métrica da
literatura no bolso, pois que e8ta ape­
nas 81erve para medir Lvteratura.
Quem pode impedir a Casa do Algar­

ve de homenagear, amanha, nas suas

satae, Bocage' Que desdouro vem daí
para a sua direcçao ou mesmo para o

algarvIo' Nao será este, o primeiro
pa8SO para um intercambio cultural
inter-regional que já de há muito de­
verIa existir em Portugalf Se estou a

ver errado, que me esclareça melhor o

jornalista em causa, plOis que sempre
gostei de aprender algo com os me8-

tres ...

J. SANTOS STOOKLER

A propósito de barbas
Sr. director,

Eu, ao ,escrever, a minha cr6nica so­

bre ae eæoresoênotae capilares, nao quis
falar depreciativamente de todos que as

usam, nem foi por falta de assunto,
nem paro melindrar a agora meu con­

testante barbudo, que, nao tenho o

prazer de conhecer, para lhe dar todas
as explicações que ,quiser.
Limitei-me a fazer considerações es­

pecIais sobre 08 cabelos e barbas com­

pridas, que me forom sugestionadas,
uma noite destas, ao abrir a porta a

um rapazinho jeitoso a quem es,timo e

que" ao encará-Io, na «média luz» do

pátio; me assu8tou 'Verdadeiramente,
por estar muito bem disfarçado com

umas barbas horríveis.
Também nao quis fazer literatura ou

e8ltudo etnol6gico 80bre o uso dlJ barba,
porque há já um livro que trata o as-

8unt.o, ?nagi8tralmente, ,e se cha?na «O
U80 da barba em Portugal»
Mas quis manife81tar a miWha opinIfJo.

Julgo que tenho 'esse direito. Nao gos­
to de ver cabeludos nem barbudos. Eu
se{ que os conte8tantes de ag,ora, nao

admitem, nem concordam, nem conce­

bem que haja uma opiniflo diferente
da deles e atiram logo «a matar».

O mínimo que me coub,e no rateio foi
de «miope». Vá, lá, que nao foi muito.
Mas 8empre quero dizer ao 81'. J. M.

V. p. que ,a barba que se U8ava para
dar categorw;' personalidade e digni­
dade e 1Iespeito, noutro tempo, era um

tipo de barba e nllo um, com cada tipo
e feitio, o que desenqUadra o signifi­
cado daquela intençao.
E para finalizar direi: Guarde e con­

serve o senhor as suas barbas veneran­

das ou nao. Eu nao aceito o seu conse­

lho porque era ?nais U?na preocupação
para mim, ter de andar sempre com

«as barbas no mo'lho,».

Oordialmente, R. P.

Sem Dizer

"V'NDE...
Ora bem. Um fr'ango assado

aH em Flaro, com quatrocen­
tos e setenta e cinco gramas
bem pesados, custou trinta e

cinco es'cudos (mats umas ba­
tatas frttas). Quer dizer: em

Faro, ali no sítio dos frangos
assados, a função é a setenta
escudos o quilo. Será pela hi­

giene? Não, é ver as unhas de

quem. Será pelo luxo? Tam­
bém não, porque todos os fran­

gos se assam nus. SUgiTO en­

tão que esse restaurante ela­
bore a ementa para o concurso

da S. E. I. T.: «'A melhor re­
feição ao melhor preço». Que
elabore a ementa, mas seja a

Inspecção das Activldades Eco­
nõrmcas a decidir se valerá a

pena. Ràpidamente antes que
quem coma a caminha a chupe
até aos ossos ... - C. A.

tm-se de forma a podJer ser encarado
com optimismo, com alguns modernos
v<eículos ao serviço e, nestes, pessoal
diligente, a procurar dar boa conta

dos diversos cargos.
O maior obstáculo que, quanto a n6s,

se opõe a U?na melhor limpeza das ruas

vIla-realenses e ao desaparecimento
puro e simples de algumas lIxeiras de
mau aspecto que em certos locais teí­

?1UIJII1J em formar-se, é a falta de uma

nitreira, concebida em moldes moãer­

nos, onde a parte âos detritos disso
8u8ceptível muieseer ser aproveitada,
e a parte reetomte tosse eliminada pe­
los meios para o efeito pr.econizados.

O dep6sito âos lIxos da vIla, de ha
muito' existente pr6ximo do Bairro do

Matadouro e que se prolonga por lar­
gas dezenas de metros ao longo do fio
de água que toma Il forma de ribeira,
junto ao e8t�iro da Carrasqueira, na

estraâa nacional n.O 1£4, que liga a

Castro Marim,' além da feia moldura
que oferece a U?na zona dotada de al­
guma beleza natural e que bem m�ec1a
outro aproveítamento, prejudica bastan­
te os moradores do referido Bairro,
pois constitui um foco permanente de
móscas e outros insectos e, especial­
mente nos meses de Verao, exala um

clbeiro que também nada tem de sau­

dável.
Talooz até que a visao permanente

dos lIxos do dep6sito, pr6ximo de uma

.zona habitada, tenha efeito contrapro­
ducente no pessoal encarregado de ze­

lar pela recolha, levando�o a adw.r o

levantamento puro e simples das pe­
quenas lixeiras que 81e vao for?nando em

alguns pontos da mIa.
Pelos inestimávei8 beneffcios que nao

deixaria de trazer � higien1Zaçáo nao
s6 da vIla como aos pequeno!! aglome­
rados habitacionais dos arredores, re­

ve8ltir-se-ia do ?naior interesse a cons­

truçao da nitre4ra, que, supomos, trarIa
também algumas vantagens no lado eco­

n6mico, permitindo transfior?nar ,e apro­

veUar. resíduos qUe de outro modo, ao

'ar livre, sé deterioram com prejufzo da
:saúde das' populações.

VEIO ajudar bastante o prop68ito. de
-oalorieoção do concelho que ant?na

o Município de Vila Real de ISanto An­

t6nio, o empréstimo de dois mil con­

tos há meses superiormente autorizado

que permitirá, como já foi noticIado, a

,electrificaçao de algumas importantes
zonas, que disso estavam ?nais care­

cidas.
Também noutros 8ectores, além do da

electrkidadJe, se nota da parte da edi­

lidade um emp'enho de melhorar que é

digno'de regi8to, salientando-se, de en­

tre eles, o da recolha âe lixos e limpeza
da 'Via ptÚblica, que embora sem ter

alcançado toâa a eficWncia prevista

(nem todo. o progra?na camarário, neste

campo, pôde ainda ser cumprido), mos-

Vai entrar em actividade

a Casa do Algarve em Luanda
Foram já aprovados os estatutos

da Casa do Algarve em Luanda,
que se prepara para entrar em

franca actívídade.
Foi convocada a primeira reu­

ndão magna de todos os algarvios
residentes na cidade a fim de se

proceder à eleição dos primeiros
corpos directivos, que hão-de subs­
tituir a comissão organizadora, a

qual decorreu no Palácio do Comér­
cio. Além da eleição houve uma

troca de impressões, com vista à

estruturação da Casa, que é de de­

sejar venha a desenvolver-se, por
forma a marcar posição relevante
entre as congéneres.

Casa
Trespassa-se uma casa pa­

ra qualquer ramo de negócio,
situada a -2 Km. de Faro,
junto à Estrada Nacional,
com casas de habitação e

esplanada inclusive.
Trata o próprio na Rua

Antero Quental, 7'1.°, em

Faro ou pelo telefone: 22488.
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(SRISAS cio GUADIA�AJ
TALVEZ UMÂ HITREIRA RESOLVESSE O PROBLEMA

iustiflcamAnomalias que
numa praia

-

nao se
•

progressiva

o Clube Náutico do Guadiana em

evidência, em ténis de mesa

Vencida com todo o mérito a fase
distrital da Taça de Portugal em ténis
de mesa, a ,excelente equipa de senio­
res do Clube Náutico do G¡¿adw.na de
Vila Real de Santo ,Ant6nio, p�epa:a-se
para receber, p08sivelmente ainda este
mts, a equipa de honra do Sporting
Clube de Portugal, oU do Sport Lisboa
e Benfica, com a qual disputoaTá, na

Vila Pombalina, a fase imedtalta do re­

ferido Campeonato.
A equipa do Náutico Il constituida

por José Mendes Pinheiro Ant6nio Ca­
simiro Mendonça, Vítor Ígreja e Ma­
nuel Ferreiro. - S. p.

__ SERVIÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRONTO PARA. O SERVIR
A PRIMEIRA CHAMADA

Residflncial CM�R

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

os C. T. I. NO ALGARVE
,Foi nomeado chefe da estação dos

C, T. T. de Luz de T8Iv,ira o sr. OtiliQ
Fernanlles Correcta Doural(}o técnico de
EXIp'loração.

.

.A:RIMiAÇÃO DE P:t!;RA - Quem vive

perto do p0V10 e o acompaIllha na labuta

diária ou'V'inJdo os seus anseios, queixu­
mes � ind�gnaçÕes, pri'V'ando nas suas

alegrias e tristezas e conhecemo os

seus desejos de m��horias e como'dida­

des na villa, é que saibe, com funda­
mento o que se torna necessário fazer

de útil em proveito da sociedalde, de

forma. a tornar a vMa social mais evo­

luida mais harmoniosa, confortável e

prov�ttosa, para presti-gio de 'uma terra

e dos próprios governa.ntes. Não é que

o P'ovo seja muito e:l<1gente nas suas

aspiTações. Eole wpenas, petle o que se

torna Impre'scindi;vel existir para que a

somedalde possa v,¡'ver desafagalda. sa­

tIsfeita e feHz, com o Indispensável doe

comodidaldes no seu 8iIIlJbiente, de forma.

'a não se sentir vexalda perante os que

nos visitam ,para wpreciação do nosso

desenvolvimento oe das nossas ,condições
naturais.
Na época presente, em que o turismo

tende a desenvolver-se :calda vez mais
num SUl'to de progresso animador, sen­

do já um dos rend,imentQs mais sólidos

e promissores do nosso Pais, há que
acBJbar com oertas e vel'gonhosas delfi­

ciências, pois não é aJdm¡'ssivel que nu­

ma terra turistica haja água canalizada
sem os ind,lspensálveis esgotos, se exija
uma sanillalde peÑelta sem exisUrem
urinóis e retretes públicas e que ainda

andem pelas l'uas carroças com uma

p:tpa de «'PeTlfume� a emb8;lsamar os

ares puros deste nosso Alg8;rve, num

tr,iste e demonstratiJvo quadro do nosso

inconcebivel atraso.
Elm Armação de Pêra, estância de

turismo d� nomeada internacional e

uma. das mais wpreciwdas da costa al­

g8J'lVlia pela gran:diosidalde da PTala e

da baía que se abre ridente, grOOiosa
à wdmiração das suas belezas naturais,
das grand:iosas rurnas e de inúmeras e

preciosas prruias engastadas no rendi­
lhaldo dos raohedos de um encanto ex-

Outro GrandePrémio
Foi vendido a selDana finda aos balcões da

(cmQm()rallva d.
de> Era!1I

3 Sortes Grande. -7 500 Conlo.
Bilhetes a 200$00 - Quintos a 40$00. À venda na

CASA
�"'�Il- � ..

o

A seguir:

LClaria

CASA

DO(IS RIGIONlmS DO ll��lll\ll:

SORTE
... �() CVNTVS

traord,inário nãJo faz sentillo nem é to­

,lerável que' ainda ande pelas ruas da

povoação a tal carroça d'e pipa mal­

oheirosa nos despej'os do povo, e que

as m'll!llh�res andem, em pleno d,ia, com

latas de dej·ectos a atrav,essar a AvenI­

da D Henrique para despejá-Ias para

os lados d,o rio: e isto por não haver

uma rede de esgotos cOllllPleta e não

ser possi'Vlel armazenar os detr,itos em

casa. Não será isto BJuotêntica ver,golllha
e despresUgio para uma terra e estân­

cia de turismo de primeira categoria?
Na abra da AveniJda In,fante D. Hen­

riqlUe, que se encontra em adiantada

constroçãJo, existe uma falta quoe o povo

aponta como necessidalde lmvrescindi­
vel e que é uma. protecção do lado do

mar a defender o avanço das areias da

praia e das á.guas do mar, para. não

destruirem o que está ¡feito. Esta falta

já em temvos :fui wpontaJda nas pági­
nas do Jornal do Algarve onde se escla­

recia 8;tJé a maneira mais proveitosa de

constl"u,ir t8;1 protecção, que seria em

cantaria de um metro de altura com

pequenos espaços livres para a pas­

sagem dos pescadores, etc., cantarias

que po'diam servir d'e assento a dar

àque}e Lugar um jei,to ap:r<azi'Vlel e re­

pO'Usanta
Na continuação da Avenida, até ligar

a rua Dr. Manuel de Arl'iaga, a parte já
ootliJda à Câmara para o seu alarga­
mento Ul'ge que seja wterrada para a

constl'ução de um novo piso de roda­
gem em sentido contrário, com uma

faixa aj,ardinalda_ ao centro, pois a que
está feita não tem largura suficiente

para se cruzarem 'duas camionetas e

œm para o grwnde moV'imento que se

fará por ali.
Outro dos assuntos sobre o qual o

pOlVO também l'eclama: é a faMa de u.ri­

n6:is e retretes públicas, ,pois tem de'
se ir satislfazer as necesstd·aldes junto
ao rio, em eamvo descoberto, o que é

an'bimoral e vergonhQso.
Taillllbém as carreiras das cami'Onetas

de passageiTos da E. V. A., não f8;zem

passagem à ·iJda, pelo centro da povoa­
ção . .A.gora que a AveniJda Infante D.
Henr,ique está a ser concluida e, como

as carreiras se fiz1lram para servIr o

povo, especialmente a classe maritima

que é a mais necessitada, não faz sen­

tillo que andem de s8lCO doe redes às

costas, até à paragem, a grande dis­

tância.

A estas reolamações sobre deficiên­
cias, espera o povo confiante que dêem
breve sO!Jução, para satJIsfação dos seus

8;nseios, a contento de tooos e em pres­
tf,g'lo da terra.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ?7 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais.

EURICO SANTOS PATR1Cro

TINTAS «EXCELSIOR.


